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, ü L l e v o l a m o n a a ' q u í a ©n l a c a b e z a y 
l a d e m o c r a c i a e n e l c a r a z ó n »—^solía d e -
^ Ba lm&s. E.1 g r a n f i lósofo m o s t r a b a , 
eón e s t a f r a s e , s e r u n hoinbvsn ©spir i -
t u a l m e n t e b i e n c o n s t i t u i d o . 
' _ E n e l c o r a z ó n h a d e l a t i r u n a c i e r t a 
bimrpatía po.r e l X'ueblo. i í a y coraizouAs 
jóveneí, q u e n o t i e n e n la. ñ b r a dcmocTá-
t ica . P a r e c e q u e l e s f a l t a a l g o d e r e c i o 
y d e v e r d a d e r o . L a s fíore® d e s u t e r n u r a 
,'eoBL flores d e t r a p o , n o s e n u t r e n d e l a i r e 
Jodied s o l . E s l a s u y a u n a s e n s i b i l i d a d 
« jus t ada á u n c o n v e n c i o n a l i s m o , m o d u -
Jadiai s e p ú n e l d i a p a s ó n d e l a s opinifr -
Ĵiies r e c i b i d a s e u c i e r t a s esfera í i , «u j e -

i a á t é n n i a o s d ^ c o n f o r m i s m o s o c i a l . 
|Iío h a n o í d o e i Se ranTfn ' í é l a Montfdín. . 
i E l q u e DO t i e n e e u s u c o n s t i t u c i ó n mo-
t a l e se eieniojuito o x i g e n a n t e , v e e n el 
íbíorabre l a cLiso, e l rang-o , l a categ ' txr ía . 
Ja r i q u e z a . E l d ían ióc ju ta v e ©n el h o m -
}>re a l hom.bi 'o. 

( B i e n h a y a n i o s q u e es t recha-n l a s m a -
inos encal lecida!? y s e d e s o u b r e n a n t e l a* 
frentes . s u d o r o s a s ; ' l o s ó u e se, i n c l i n a n , 
'BO sólo c o n c a r i ñ o , s i n o c o n res ] )e to , 
¡(Bobre l a s v i d a s t r i s t e s y s e n c i l l a s y d e -
líean e l i m p e r i o d e l a s a s p i r a c i o n e s ijo-
ilpulares: Lui d e m o c r a c i a - e a , c i e r t a m e n t e , 
íDii n o b l e s e n t i m i e n t o . 
' P e r o h o a q u í q u e c u a n d o ese ? c n t i -
toiento s e n a a p o d e r a d o d e n o s o t r o s , 
itmoa h o m b r e s , q u e «e d i c e n soc ió logos 
jy po l í t i cos , n o s aseg-ura-n q u e l a de i i io -
cracia e s i m p o s i b l e , q u e e l p u e b l o n o 
puede m a n d a r , p o r q u e n o t i e n e i n t o l i -
f enc i a n i v o l u n t a d . Y , s e g ú n aso, l a 
iÓrmula d'e l a máí) a l i a s i m p a t í a pol
las clases humi lde í i f t t - r á d e c i r , c o n Apa»-
risi V G r u i j a r r o : t o d o l o q u i e r o p a r a el 
pueblo, mení>s »1 i m p e r i o . 

S i preg-ujita,is á L e b o n , os s e ñ a l a r á , 
éomO' carr^cteresi de l a s m u l t i t u d e s , l a 
e x c i t a b i l i d a d , l a i n c o n s t a n c i a , el f-aror, 
l a c r e d u l i d a d , l a a u s e n c i a t o t a l d e e s -
ipíritu c r í t i c o , l a i n c a p a c i d a d j i a ra d e 
jarse i n f i u í r ñ o r u n r a z o n a m i e n t o , e l 
fetichismo y l a n e c e s i d a d i r r e d u c t i b l e 
jde obedece r á u n a m o . 

i,Si e s t o e.9 a s í , r e s u l t a r á q u e l a s m a 
fias n o sólo n o p u e d e n g o b e r n a r , s i n o 
,l[ue son i n c a p a c e s d e t e n o r , d e u n a m a -
tpm c o n s c i e n t e , pefnsamáointos y v o l i -
líiones d e g o b i e r n o . Y h a b r á q u e a d -
Jiitir , con el m.ÍRimio I^ebon , q u e , s i e n d o 
jKuy g q u n d e l a d o c i l i d a d d e l a s m u l t i -
tíides, o u a n d o se s a b e m a n e j a r l a s , y u o 
pudiendo e lbis d a t c i - m i n a r p o r s í mib -
mas u n m o v i m i e n t o d e o p i n i ó n , l o s G o 
biernos q u e se l l a m a n p o p u l a r e s n o re 
presentan m á s q u e u n a o l i g a r q u í a d e 
Conductoíres ó « m e n o u r s » d e m a s a s . 

T s i n e m b a r g o . . . h a y u n a e s f e r a e n 
flue_ l a deonoc rac i a es p o s i b l e ; e l M u n i 
cipio. 

Se c o n f u n d e a l p u e b l o c o n l a m u l t i 
tud y son cOiS'as m u y d i f e r e n t t í s . L a m u l 
titud es u n c o n j u n t o d e a t o r a o s s i n for-
ma, s in p r i n c i p i o v i t a l , á m e r c e d d e 
cua lqu ie r v i e n t o d e o p i n i ó n . E l p u e b l o 
jes, un s e r c o l e c t i v o , c o n p r i n c i p i o s p r o -
iipios d e coordiiilixción ,v d o o r g a n i z a -
¿ón. 

<La m u l t i t u d no' e x i s t í a e n l a c i v i l i -
tesción c r i s t i a n a — d i c e L u i s Ye-uillot-—•. 
Exist ía el p u e b l o , q u e es l o q u e a h o r a 
¡tenemos q u e r e c o n s t i t u i r . » 

E n p r i m e r l u g a r , á e s o s á t o m o s , m o -
HUes coano g r a u o s d e a r e n a , h a y q u e 
liarles u n a fijeza. A l p j -o le ta r io d e h o y , 
p n n i n g ú n laíío e s t a b l e , h a y q u e d u r i o 
jttn a r r a i g o , u n a p e g o , unai a d h e s i ó n , 

MTt I n t e r é s . 
U n o d e l o s meíMos q u e coo idueen á 

tee resTilitado es l a r e c o n s t i t u c i ó n d e l 
|(at)rimonio m u n i c i p a l . O í d c ó m o p i n t a 
el Sr . M e m b r a d o , u n o d e esos sociióJo-
fos ruaiales q u e s a b e n d e l a v i d a y q^ie 
¡iioen cosas s u s t a n c i o s a s , l a m i s i ó n b e 
néfica q u e I k n a b a ese p a t r i m o n i o co-
faÚTí4 

« E m p e z a r o n los p u e b l o s p o r c r e e r q u e 
eran n e c e s a r i o s cic-rtos « b i e n e s » c o m u 
nes, en d o n d e l o s p o b r e s y l o s p r o l e -
Itaxios p u d i e r a n c o r t a r p i e d r a y m a d e 
jos á la. vez q u e c a l y y e s o , p a r a que 
con poca c o s t a p u d i e r a n Ixacerso u n a 
pasita d o u d e r e c o g e r s e . 

« H e c h o eil h o g a r , n o t e n í a n q u e p r e -
íJOupaüTse p o r l a leñai p a r a c a l e n t a i l o : 
los m o n t e s c o m u n e s , l l a m a d o s « m o n t e 
lAaneo», l a p o n í a n á eu. d i s p o s i c i ó n s i n 
pa^o n i a r b i t r i o a l g u n o , oon lo' q u e c o -
iDÍan sius v i a n d a s y s e c a l e n t a b a n e n i n -

r' e rno, l o c u a l n o efra, p o c o . 
•Petro a u n h a b í a m á s ; si l a s c o n d i -

tíones y e x t e n s i ó n d e l t é r m i n o l o con^ 
teitían, y es to sucf íd ía l a s m á s d e l a s 
¡reces, e l d i s f r u t e c a m ú n d'e los m o n t e s 
ipe e x t e n d í a á p o d e r pa . s t a r e n ellovS u n 
¡pebaño ó d i f e r e u t a s r e s e s v a c u n a s , p o r 
rinas ó c a b a l l a r e s , c o n lo o u a l l o s p o 
t r e a t e n í a u u n reciH'so qaie, á l a v e z 
|ipie l o s a y u d a b a á s o s t e n e r l a f a m i l i a 
y ocuper los h i j o s y l o s a n c i a n o s , el 
vecino c o b r a b a c a r i ñ o á s u p u e b l o , q u e 
flsí ló a y u d a b a á l u e h a j " ceta l a m i s e 
r ia , . .» 

1 F i j ao s e n Ims ú l t i m a s f r a s e s ; s e l v e 
cino c o b r a b a cacriño á sru p u e b l o » . 

U n a m o r , u n i n t e r é s , u n a g r a t i t u d ; 
Jqué m á s <e« n e c e s i t a p a r a f o n m u ' a l 
perí«; to c i u d a d a n o ? 

. SALVADOH MINQUIJOH 

Lft VIRGEN P E QUERALT 

LAS FIESTAS 
DE LA COiiONACíON 

LA INFANTA ISABEL LLEGA 
A MiiJíRESA 

Er . RECTBlMlEN'iX) E N BARCM.OXA 

SEKViClO TELEGilAncO 

BABíJljr^OXA 1 

J-yi^í'! expri'so iia IJogaio la I n í a n t a Doña 
!t.;io>.'i, I-IIMU.ULIO liouüres en ]a <istación da 
J^rauck iriia compañía, del rcgimierito do Al-
cájitíu-ü., cojí !j;i.:ick',ra y músiioa. 

i ' ué rodijirla Bu ^\Jt-s¿a, con vivas á la In-
fauta y al t icy . 

•\'o.nía aeompafiada de la' scficrita Be r t r án 
do Lis,^ ci i-T. Cuíjilo, ,--1 ministro d e Gracia 
y J-ust-icia y <?1' gobeníador de BanocJona, 
b.!-. Suárez JiicJíín. 

.(vsperaliaíi d 8u JúU'za, ol alfaide, ma-r-
queü CA! ülérdoia, con los <,onc«íjalos mojiár-

GRATES DISTURBIOS 
EN SALÓNICA 

• o 

LA TEOPA, A TIEOS CON LOS E & : 
VOLUCIONARIOS 

o 
ÍESXOS CORTAN E L AGUA Y LA L U Z , 

Y CEJICAN LOS C U A R T E L E S 

SERViao TELEGRÁnco 

„ . ^ SALO>íICA 1 
E l Comittí de la Defensa. .Na-oional, u n a voz 

iconstitaído, lanaó un Ilamamionto •pidiendo- á 
los ciudadanos ¡beleños y ai ejército de Itía-
cetíonia que so coJooasen al lado do los alia
dos p a r a echar á los opresores dol suelo 
griogo. 

La nndóeima di\"isión, la gendarmería y et 
part-ido liberal haoen causa común con el 1 
Comité de Defensa. i 

La movilización general de Miadédonia fuá i 
doc!-©tada ayer t a rdo , í 

CitTttís elementos do infanterfa in tentaron i 
oponer algima res.ist&ncia á los gendarmes | 
y á loíí voluntarios, rodeando és tos á los sol- ' 
dados en los cnartefes. en los qno cortaron ' 

KA8S0ÜRA Y 
DE 

ELEFTHERAY, EN PODER 
LOS ALEMANES . ; 

LOS GERMANOS RECUPERAN TERRENOS EN DELVILLE 
Y LONGUEVAL 

i 
LOS "BERSAGLÍERÍ„ ASALTAN LOS PUEBLOS 

DE KLOS Y CEKOL 

CAÑONEO BELGA DE LA ORILLA DEL ISER 

ri-.i:oo.ü y «.q nacionalista Sr . Dnráa y Ten- j »-'̂  aigMa y la lus , reohazíando á las it^atro do 
tosa ; 1» I)-¡¡>i:tacic)n, vopr<jscntada por pl se- ¡ la Mímana iina salida <piQ i n t en taban los 
íu>.r J í a r ú i n a y el iiacionali&ta Valles v l 'u- | ccrcadosi y en la que in-tervinieron las ame-
j a l : la Anidifvncia en pleno, el jior-tur íle la t raí ladoras y l o s fusiles. 

Los muertos á cousecuenria de esa rofrie-üniver.sidad, varias generaíe^ y Comisiones 
do los CiKsrpos (te la guavnición, Centro Mo^ 
nái-qujwj Conaervadtir, JuventLid Conserva
dor.-,, Ce)ii:ro!i Li.li'>rats, Fomento fiel Tr,<i-
bajo ^ar.•io¡^al, <.'arjaríi.s d e Uomurcio y d e 
la Propiedad y Cuei-jM) de Ja Noblaza. 

Tacibién ospt'raí.vir. los STOS. Colla.so, Ra-
l.oli, j>. i i a n r . i Gir-una, Güell (con sus íii-
,];ts), condesa fk> Alcubiei-re, inayordoaio de 
í>u Ma.je,stad. I ) . CaJ-los Sanlley, Vidal y 
It ibas, Obispo «le rSoo de Urge l . 'o l proooni-

ga son t r e s ; pero además resul taron siete 
heridos. 

»p * ® 
SALO,NIOA 1 

Según un comunicado oíicial, los mít ines 
do es ta mañana tuvieron d siguiente» ori-
gsiD.: Viendo los voluntarios y ¡a Policía que 
la infante.ría griega no es taba dispuesta á 
ayud,?Lrlo3, rodeó los cuarteles d u r a n t e la no
che, cortando el agua y la l u z ; hacia las cua-

F RANCIA.—La artillería belga cañoneó la orilla deveclM iLel Y ser. Erdre .F oiirrea'iui; y Gin<;ky, los alamxmes 
entraron en las líneas (smnzadas inglesas (coimtuu-ado británico). Los soldados germanos recuperaron, terrenos 

en I^ongueval y en el bosque de Deltille (parte alemán). • -j -r t • 7 
RUSIA.—En la linea del ferrocam-il de Brody á Tainopol, la artillería rasa anvmeniá su actimd^uí. Ar^ Ja 
encrme presión rusa, los aiisiroaiem.ames han tenido que ceder qlgo cd, Sur de Zlot/S'L-ypa (cvmumcaao ae 

Xaiien). .. 
ITALIA.—Dicen los radiogramas de Coltano que en el valle del Astico fueron aniguilad-as destacarmentoí. • 

asustriacos. Trapas <íbersaglieri-¡> han asaltado los pueblos de Klos y Cekol. 
BALKANES.—Los búlgaros han ocupad-o Kassmira. Varias divisiones al-enrimia.-^, ma-ndada.^ por Von'MoO' 
kensen, han llegado á Kennanstart. La plaza griega de Eleftkezay hi caído en poder del ejercdo búlgaro^ 
MAR Y AIRÉ.—Tres aviones germanos han sidj) derribados por los cav(Kn.es /raiuseses (•twiuyuís ds tans). 
Un avión al-e-mán lanzó bo-mbas sobre Geromiguy. Los germanos han abatido seis (B[faaatos almdos en la T» 

gión del Sorruine., 

Kitto de V jf.i, íioctor Muñoz, y o t ras dLstm- t ro de la mañana., un destacamento de 60 I 
t r a t ó de romp^er el cerco p a r a obtener alimen
tos ; fué ir . t imado por Icg sit iadores p a r a 
que is« rindiese, y . a l negarse se dispararon 
algimos t iros, viéndose oi>:igado.s los .soldados 
á rctii-arse a! cuartel . 

San-ad intervino }>ara impedir mayor de-
ij'amam.iento de sangre. 

Los soldados so negaron ií t r a t a r con los 
levollu.•lonaria^ : pero aceptaron la metliación 
de los ab:.ados, oonviniéndoso en que serían 
do-armados é internados en el campamento 
d? Zc;run:f.k, en las afueras do la ciudad, 
coTy;crvanuo les oficiales .sus efepauas y dan
do piaiabra de no impedir los movimientos do 
¡os ^revohícionai-io^'. 

Las cuarfce;os lian sido entregados á los 
ft-anccses. Simpat izan con los revolucionarios 
g ran numero de oficiales y la raavor pa r te 
d e Ja gente . ' 

Ná áüfragos franceses en MalL 

gi-iuias Jior.-icnalidadíís 
Después de üérdiiar la, fuerza por delant<í 

do Doña ísabei, se hizo la presentación do! 
fí')emc.:iM'( íjliciai, oircciendo isambiéa i u s res
petos ti Kiudicuto .Miudeal, del que es pre
sidenta, honoraria. 
. Jíl alcalde' olreció á la Jufanta im hermoso 

B-amo de lloros, y el Sindicato Mu.sical, otro 
mi Ijerb i o ramo. 

El elemeiíüü oíicial y re.presi-ntaciones mar
tillaron d<ide la osla.ción acompañando á Su 
Alteza, que ocupó un (dandau».,. acompaña
da del ministro de Gra:-ia y Jusi ieia , el . al
calde y la. señorita B.rrLrán de Lis. 

Daba guardia al ccK-he una .secciói de guar 
dias munici]>ales montados, con umifarmes do 
gKín ®;).la., y seguían las coches ocvijiados por 
el Sr . Coello, el gobernador, el .ii?íe de Poli-
r ía , altos empleados de la Oompañía, del 
Xcrto y todo el elemento oficial. 

La comitiva so Iirip;ió por el pa,s'eo d e la 
Inkiátr ia al salón de San J u a n , y desde allí, 
á la 'estación lol Norte . 

El trayecto entre ambas estaciones esta
ba vigilado por fuerzas de la Benemérita y 
Volicía., y se vio bas tan te público estanió-
nado en Lis 'oallias para ver pajsaír á la In-
fauta. 

Salida para Manresa. 

BAROE.LOÍNA 1 
Tin la estación del Norte cs[>eral>an á la 

Infanta c; elemento oficial, quo se había ade
lan tado; diputados, scjiadoa-es y personali
dades. 

T{;'>ndian honores los exploradores y una 
compañía del batallón de Alba de Termes, 
con bandera y música.. 

En el ((breacki). (ine. conduce á Ru Alteza 
á Manresa iLa.n el Obispó de TJrgel, el rector 
d.c la UniveTsid.íid, el presidente .de la Au
diencia, T>. En.sebin GiieJl, el Sr. Cccllo, la 
soñ(i.rita Bertrán de Li.s y el general de los 
•snm.ite.nos, Sr . ITerí-ás. 

E n otro corhe iba el Sr. Barroso y el ele-
m.euto oficial. 

E u r.1 ij-on que salió á las diesü de^ la ma-
íín.Tia salieron para M.snresa los represen.-
tantps de líj Prensa barcelonesa.. 

Tanto ft la llAtinda. como á la salida de Su 
Altr7,a, k.'! ímtf-rías de Montjuieh. hioLeron 
las salvas d<? oivlp^iianz-a. 

Pa ra s i regreso. 

BARCELONA 1 i • « • — 

ioí!Vt':t.f'í^\^?^t^''?^'*^'^^T?"''™'^ ' Eí Reichstag aplaza sus sesiones 
Joña, y pasara un día en esta ciudad, hospa- : ° '^ «v-uí-i-riAv..»» 
dándose e,ii el Gabicrno dviL i i.w -

El Sr . iSuáiTGz Liclán, á fin de preparar ' >"' SERViao TELEGRÁnco 
ia estancia de Su Alteza en Banoelona, no 
la acompaña á .Berga. 

E s probable que en el Gobierno civil hay» 
recepción el día quo permanezca. Sn Alt^áa 
en Baríjelona. 

Ováoiones en Sans . 

orea 
SERVíaO TELECaRAncO 

„ , . PALMA I 
H a n de.sívm.oarcado en ía playa de San 

ielrno (.WaJior.ca; ' «ioto náufragos que UJ~ 
malja.ft la t i ipukc ión del Ijergantín «Francois 
Josepn», de la matr ícula de aiarsialla, que fué 
torpedí;ado el día ^29 i¿ 50 millas al Noi t« 
de ja isla Dragón era. 

Había salido el gfj de Benisaf CArgeHaV. 
con cargamento d e madera para San Luis 
«o Eüdcnas . 

A las seis do la t a rde del 29 di»nsó á un 
submarino, .cine hizo un disparo para qno se 
detuviera. E l sumergible dio cinco minutos i 
a l a tripulaición, í'ranco.sa toda ella, para que 
abandonara el velero, y soguidameníe hun- i 
dio la embaroaeión. ' 1 

Los tr ipulantes estuvieron desdo L-js seis I 
dio la t a rde de aquel día, ha?.ta el 31 ̂  Isa ¡ 
tí'ioz, á merced de las olas, s.alvándose oa.si • 
milaigrosamente, pues .sufrieron un gran c¡- | 
clon, y á causa del temporal no los" vieron I 
los düeronte;s .vapores que pasaban oer<3á Sfe I 
ellos. I 

Al IleigaT á la.."} costas de Mallorca es taban I 
cxtr-nuados, y desde San Telmo han sido 
iconducidos 4 Andra i tx , donde ?on atendi-
do.s. 

Todos ellos se hallan en deplorable estado. 

Hoy Uoga á mi poder la Prcaisa Jj-a.ncotia, 
que so ocupa do la declaración do gue r ra 
de Ruman ia á Aust r ia . A gloria repicá-ii 
en Francia., y á' íe que, á pesar do losi pi
ropos qu6i echan á KuiuanAa, es ta nación 
es posible que n o se s ienta in.uy satisTecha, 
pues rea lmente le adjudican el papel de e;i-
tiwradolr, que todog, daai ¡por ímTiertas á 
Aus t r ia y Alema^uia, isin que se necesite ya 
m'ás que el .empellón de R u m a n i a p a r a qtite 
los Imperios centra les «ajiganj en la fosa. 
Por aqu í , por Eíspaña, n o fa l tan tampoco 
los .agorero^ q n e . s e disponen -á en tonar u n 
responso á los que ven ya derrotados, muer
tos y aun pulverizados y aventadas sus ce
niza®. Hay, periódico, como Le Matin, quo 
t iene el desparpajo d e publ icar un c u a d r i . 
to , en el que aparecen todas las aacáones 
bel igerantes, á l a caJbeza del cual se l e e : 
«Diez c o n t r a cuat ro .» J í x a c t o ; d igo yo. Y 
l iara o.uB no so d iga que ese cuadro no 

' t iene pies n i cabeza, ya que-és'fea se la'pu,!«> 
Le Matin-, los pies se los voy yo á poner...-
Podrían, .ser éstos.. . ((Y á pesar de los diez, 
ios o u a t r o , (Jos, jmoríbundoisi, ttienen en t re 

no logran é-stos que ¡los búlgaros, quo t ienen 
hoy que hacer frente también á los r u m a , 
nos y ruios que con Ira ellos marchan., ca-
tiau u u palmo dî l Icvrpiio conquistado en 
la ¡\íacedí:rJa g r i toa . Podrá no ser a-sí; iporo 
todo pívrcce in'dicyr que los alia-dos, cansa , 
dos.' (.Kpcran que ej nuevo caballero que á 
la liza .se lanzcj ¡e.5 t r a iga .ia victoria enlw!-
brada en la p u n t a de su lanza. Y no es 
j jara forjarse tales ilusioiiep. La en t r ada do 
Rumania, en el palenque, después d e Hav'ar 
dos años luchando ,sin t regua los Imperios 
céntrale.?', cierto quo jio es hecho que pue
dan éstos celebrar con repique de campa
nas, V aun yo voy á d a r por supuesto que 
pierda!? casi" toda" !a Traiisüvania, y híusta, 
imagino que el rey de Grecia, no padiendo 
resistir la presióií de su pueblo, agi tado 
por Venizeío.s, se verá príscisado á decla
r a d l a guerra á los biílgaros. Los golpes d a 
dos por'loB rusos en la Bukovina, como dijo 
mucíias veces, apuntaban á encontrar ©00 
en Rumania . Lo encontraron. L a declai'a-
ción de guea-ra do Ruinania es .muy posible 
que repercuta en Grecia, quo los aliados no 
h a n de despbrdioiar la ocasión de. ap re t a r 
el topuillo V demos.trair a u t o los griegos el 
far-ta-sma búlgaro apoderándose do la Aia-
cedonia... B ien ; p u í ¿ á pesar de todos estos 
pecares, .v no son élloe eran os do anís, u n a 
ye-z más "'ronetiré que si las aliados creen 

* ^ 
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BARCELONA 1 
Al pasar el t r en en que iba S. A. la In 

fanta Isabel por la b a m a d a de Sans, la gen
te , desde los ba.lcones, vitoreó calurosamente 
A la aiigusta dama. 

En Manresa. 
MANPvESA 1 

H a llegado La Infanta Isabel. Fué recibida 
por el capi tán general , S r . Alfáu.; las auto-
l idades locales y el Prelado, siendo muy acla-
ittada por la mudiedumbro que pi'eseneió su 
llegada. 

illa sido ob..sequiaua oon u a ichampagne» 
de honor en el Ayutamiento. 

Visitó la Granja die i ioia l y míwdhó i>ai'a 
Berga, donde llego á las oclio de la noolie. 

.Un las estaciones del t ráns i to saludaron, á 
•la Jafanta , al 
y niauieroso 
mtmte ¡xa- señoras de la (¡olonia veraniega, 
que aclamaban y vitoreaban á Su Alteza. 

Fué mas numeroso el público e a Sabadell, 
Tarrasa y San Andrés . 

Los obrero-s de las fábricas saludaban res-
.p̂ 3 Luos amenté. 

Con <jl ministro de Gracia y Jus t ic ia ve
nían los tomibionados del Ayuntamiento y la 
Diputación. 

'Ku Olbán, donde almor.'iará la Infanta , se 
unirán á la comitiva el Ohi,sp'o de Solsona y 
el .senador Si'. Soler y March. 

líii la estación se había levantado u n arco 
muy art]>ti'.<í>, en el que ss teía: «Ma.nsP6sa, 
á la .Infanta». 

I ' na compañía do Cazadoras de I?<eTis hizo 
á .Su AVtc'üia lüís honores. 

La Infanta (tesa) & B a r j ^ . 
BAroOilLOKA 1 

BFJÍiNA I 
E] Roich^bag ha aplazado Ixasta el 26 de 

es te mes su reunión, diciéndose también que i 
no so re imirá la Cámara iuista entrado Oc
tub re . 

Los progresistas y aacionalií.tas liberales 
han prot-eivtado contra estos «plaKamicntos. 

Los órganos on la P rensa de .estas frac-
cioneí políticas dicen que no delx; aplazarse 
ni por una hora la reunión do las Cámaras 
j>ara • t r a t a r de las impor tan tes cuestiones 
pendientes. 

I Un velero español detenido" 

; SERS1CIO TELEGRSnoD 

' BLMiDKOS 1 
i Telegrafían de "Port-Venares quo un ve-
j lero e;*pañol, sospechoso de tráfico ilícito, 

ípé detenido en a l ta mar por u n crucero 
i fi'anoés. 
j Examinada la carga, observóse q^c condn-
5 cía gran opmtidad do bidones de petróleo v 

pa.so del t ren , las autor idades i esencias, ocultos en las bodegas. 
uíWico, compuest:) principal- • Como el rapitán. rehusara manifestar el 

* r 

^^M" 
fje&fa 

destino de la carga, el criu'ero ap.i-e,só al 
velero e,ni louostión, ilievándolo detenido á 
Port-Vendres . 

sos no disponen da vías férreas eu la di» 
sreeoión do su marcha, 'y ésta, por i»tíu>t^ 
t-endrá que sor más lenta , dando así tieflapí 
á tiuo los enemigos do los moscovitaa pue
d a n oponerlos u n a ba r re ra á su paso h»4»» 
iCen'atanbinopla. ¿ l i s t a n t a ia fu¡erza<. ^ 
ejército ruso:-' ¿ Y por quií no han padi4p 
llegar á Kovel ni á Lemberg? . . . H e aqiií 
por qué imagino quo jxwirá ser cointemw« 
aunq.uc sea en los Balkasnes, ei a lud m»eC; 
No d i rán que no hago concesiones... Vea 
perd ida casi t e d a la TransTlvamia y^'U»-' 
gando los rusos á los .Balkanes, y bas ta ilHát^ 
giiio que Grecia in terviene en favor Ule \m 
¿liados. Pues sigo en mis ti-cce... Y váa^fc 
la razón en. que mé fundo. . . 'Eios que fc* 
sido relevado el jefe del l i s tado Mayor «i» 
Ariomania, Faikonhaym, y sust i tu ido par. 
Himdenb-uirg...- .¡¡AhM...' Dec^ciór t . . . VíL 
rsío-i á cuenta"., y cierren 1» boca tos «pwr 
la hayan a iáer to nía palmo. Los hsEiioa h a a 
demostrado que iPalkc^ihayn. era pairtridairfe) 
do la; dafemeiva en Oriente , que d e no Ük 
así, el ejército aiemán hairría tosmado 1* 
oi'onsiva á s\x tieaapo y no se habií»^ dejsir 
do g a n a r la niajio. ¿Haaii relev«<k> á F á l -
kcnha-vm?... Prueba, do qne se va á v a a á ^ . 
M-í} prfK"s*i;.u-i;icn.ín'... ¿Y. -v-*f!ideB reeaew3|j« 
la ca ra do HindeabsarE':' -fva c a í » ' « s ' « 
reflejo dol alma, y l a car» d e . H i n -
denburg 'dice quo ésto es u n {)rot«r 
de HLndaaburg dice que febe es raa prafe-
enx do eE«>rgía, y los hodios que h a s t a aicf-
r a ha realii'^ido aboiKan mi modo de pem, 
sar . Tenía-, Jíta- lo visco, «Ji griUefce (Faí--
kcnhayn) , y ,̂ 0 lo han qui tado . De pooo ser.. 
viría, ' c la ró es, la voluntad fén-ea d é em 
hombre si no tuv ie ra medies d e ejerci tar la^ 
pero no olvide el leotcrr quo, según The Ti^ 
•mes, que no será aof-ptiehoso do ^ermánofi-
í ia , a.uu disponen Jos alcmaneB d e dos m i * 
llones do hombres en reserva, coando iñ«. 
nos ; que resi.sten en todos ' los frarntes;-wl)* 
desdie el mes do Octuhre no' G«ró y a p o ^ l i r 
operar desde I03 pantawos de i l í a p e t , ba., 
ola el N o r t e ; que poco después teaffidrán' qia* 
hacier a l to en la Itich» en los Aíípes, y ^ ^ a i -
same si es d i spa ra t e pcnsíar que s? reástMi' 
cerca do lias írcmiteras rumaiDas . meooB. - dfe 
cua t ro meses, puedan en ese t iempo a c t m i l . 
la r sii.a i'cservas y las fuerzas que tra-ígaa» 
de los Alipcs y d i l N o r t e de Biasia .(niilk». 
ruea de hombres EO so mueveDi en usa A » 
por t res) on el nuovo t e a t r o d e ope íackmes , 
i Y soplando Hindcnfe'nrg, ¡puede qn.e BdJtf 
acaibe por t e ñ ó l e envidia! . . . Que n o ; í » 
no nos asustamiDs, amigo «Azarínso.- . '> 

A R M A Í ^ O G U £ R B A 

(Se prohibe la reproducción de e s t a .crBiúc».^' 
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NOTA. MIS LECTORES 

/^o/vrsj BflL/cA/\f£ 

A^ /uñip/rS^ 

La obra anunc iada , Dt rí. heUiea (Cosa» 
de la guer ra ) , está ya á la v e n t a en el kj*»-
co dfa lOi. DEB.VI'E, eai la Adminisüracdón dfe 
c&te periódico y en ol domicilio del au toc» 
Los lectores d'e pi-ovincias pueden adiq'wLi 
rirUi remiti<en.do por giro posial , á casa d«* 
au tor , Cadai-so, 12, á m á s del imjwsrte (3 fKk 
sctít.s), 40 ocn'tiinos p a r a o¡' f ranqueo oestjii. 
ficado. ' 

No so ospendeni ejemplares esm l as libreirfejS 
por exfsxler el nú maro de ¡pedádfls a i d a 
ejemplaa-es t i rados . -^ 

PROCÚRESE EN SUS COMIDAS 

El 'Félix 
por 

Touache" abordado 
si "Grosspi,, 

Berga está onga.l-a.n'ada p a r a r c á b i r á la t e 

DEL PRESIDENTE RUMANO 
AL PRESIDENTE FRANCÉS 

SERViaO TELEGRÁnCO 

P A R Í S 1 

1 E1 presidente del Consejo de Rumania ha 
enviado la contestación siguiente al tele-

j g rama del pres idente ^íTel Consejo fiancés 
i con ocasión de la intervención de R u m a n i a : 

«Estoy t an to más impresionado por las 
felicitaciones quo ha tenido á bien £ riviar-
me^ cuanto cyc éstas jwoceden preeisaiaeB.-

EER\1CI0 TELEC^ÁnCO 

iLlü^&ELLA 1 
íil vapor sFelis! TouaoTio», quo procedía do 

'Argelia con TiumCTOso? f>asaj.eros, fué abor-
áado i>or el tras|x>rto inglés (iGTO.T5.s.pi-Halln, 
BBaittando ambos con (gwavos av;crías. , 

lPui6Toi» conducidos á remolque ha&ta el 
J ¡ne# gf». áf^ ytspíSficitps A^J^SUÍSKÍ^;^ 

I Inl'aattíi., la cnal Uegó, eji automóvil, á 1B,S 
! siete y quince. 
: La recibioron las autoridadus, el Nuncio 
I y numiToso gíuitíe, que la aclamó. 
' Depfmés so •diiini.gió ad Ayuntaanianto, doii-
I do se ceU'bró u.na roccpcié>Ti. Ijia Infa.p.ia se 
i asomó ul balcón p a j a sa'ludar á la ni.ulti-

t ud , siendo ac-.fiifida. con apíausos y vítores. 
Antes s,̂  rolebró un Tedeum on la iglesia 
de S a n t a Eulal ia . 

A las ocho d e .la noche so verificó ur. 
banquete en cos^ del marqués die Fai'gae-I!, 
ifeode se; feosBíidia;, ......^ --.s-

cLo aque que por su clarividencia 
ccníianza en nosotros t a n t o ha contrib:iídp 
á facilifcaí' nues t ra Tarea. 

El test imonio de s impat ía que me espre-
siiis on nombre do Prar.c.ia ha encontrado 
eco en los corazones rumanos . 

Rumania , un ida á F ranc i a por t an tos la
zos y sentimientos agradecidos por "todo lo 
quo la debió en el pasado, queda hoy satis-
feclia y orguUosa do luchar á su lado p a r a 
la noble causa común. 

Al t raspasar los Cárpatos , el ejército ru
mano envía un caluroso sallTtft} al glorioso 
í;ié,rcijbo franeéa-H - - - ., 

sus manos (y lo repi to , aunque Jo he dicho 
o t ras veces, porque hay muchos desmemo
riados) ;5Ü.000 "kilómetros cuadrados! , de 
F ranc i a v Bélgica, d e los quo han recupe
rado los "aliados on su ofensiva -,150!, y ea 
Ol iente conservan aquélios u n a extensión 
d e Rusia que equival.:, aproxianadamcnte, 
á la quo ocuparían seis Bélgicas. 

Combatir diez « m t r a cuatro y no <.;.IÍFO-
guir recuperar las presas quo hicieron, no 
es, príx;¡san)cn.Le, i-a'ra tiCanax-íc do ios re
sultados ilcgrados... 

, .?i'ouos impresionable The Times iiaco ob~ 
"Servar qiio los alemanés aun no 'iian liama-

• do á la qu in t a dol año próximo á filas. 
' Aun le quedan g a r r a s y .dientes al leó'i, Y 
; no será t an crí t ica ía situación de í'-.? ITII. 

peric--; centrailcs cuando ese misino periótiJrx) 
' calcula quo las TC.=;crva,s alom.anas son aún 
' de das .millones, pa r lo menos, y <juo (ce! 

ejército alemán no se produce couio quien 
so encuenira al t é rmino do sus reser\a«)). 

; Lo quo ¡jarticipo á «Azorín» y .aüoriiies (lU-;' 
' hay en F.spuña p a r í su conccimiento y efec. 
i tos consiguientes, á los que h.ai-ó obierv;!" 
¡'q.ue ahora que '>los Imperios c;;ntralc-, >o. 
I encuent ran eu un aprie to en Oriente (esto 
¡ no cabo negarlo) , el mamenío pai-ecía que 

Irabía llegado do quo en ' Occidente ^^rsnc:»-
ses, inglosc,=! é i ta l ianos, en un empujón so. 
borano, a;rrollase.)i á sus contrariéis. - Y no 
hay ta l . E n Franoio , e n Rus ia y en Aus
t r i a mcridioBial la si tuación permanece es
tac ionar ia , y has ta a l Nor te de Salónica, 
¿n»d(e di<s«a 'ftu^ hay íoás 4 e SO .̂OQd ^Watjos, 

que el peso de la nueva combatieiitp. ha do 
inclinar la balanza en su favor, ,se equivo-
cíün. L a zona eu qne los rumoaios operan, 
iii Transilv.a.nia, es 'basfavute más difícil de 
cíiizar que la meseta del Carso, an-te la 
que so han cstroüado ¡os italianos, y aun 
que aV[uéilo.s -se han lapodorado (véa^e el 
croquis) do Petroseny, Brafso y Kezdy Va-

' sailiely, ha f>ido porciuc ca-si nunca coin
cide la línea defensiva de una frontera a m 

: la frontcü-a políti<.'r., y los .a;i.striac.os parece 
j que so han ro t i rado do esta- úl t ima pa ra 
I a.i".parar en í:.qué!la su debilidad actuia'. 
i .Rot'uerdaso ei principio do Ja guer ra ent ro 

au'-triacos é itaiiano.s. S;-̂  vcriücó un hecho 
! a!i!Í!'>;j::). DiíiTon un «alto a t rás Jos aus t ro -

húngiUV'S. a-bandoniTidn la linca fi'Oütco'ixa; 
i -s'iu-. ene:nigos ^e ajioderarr.n de vari;;» po-
: b!.iei¡m<.ó;, y des.paé-, han ía}'da.dí) í;atorce 
1 mo^e.s Uiás p a r a avanzar unes kilómeti-c.fi. 

No han de tran>'<;urrir ni cuat ro me;-Cí:. por 
'!ia TPVÁ'm que dfj,pué-í apun ta ré , aiiícs d ;̂ 
que la s,ÍLi!üción varíe, en el imev"» to-itro 

; de operaciones, si los auscrohúrigavo'; con-
I í^igiicr. rcNÍ-it-'r c-n la. Trai;-.ilvai!Ír4. é ir sólo 
' cediendo terreno peco ;-i peco, .si ú tal c>:.. 

t remo so viesen obligado.-. Y re.si::!tir;'ui. . 
si ceden, tío se.rú al estilo ruso, por cicí'.. 
toR de kilémetro.>. Pern, ,:v ^o!, ru.-;or5 que 
b,ajan por Ja Dobrudja ?... Ahí, allí está el 
verdadero peiigi-o; pero hoy, ya que hL-.sta 
los m.ás legos en mater ias inil.it.ares ea-ben 
quo las líneas de ferrocarril son las a r to -
i jas do las nacione-s, por Las que reciben 
4a yiida los ©.iércitos^ •ha¡ré_»«t<ir j ^ u e los cas 

LA EAEJOR DEL MUND<9 

El ministro rumano en Sofia 
pide sus pasaportes , 

SERVICIO TELEGKAnCO 
AMSXHta>AM 1 

Comunican de Berlín qis© el nshiMtew **• 
mano on Sofía pidió los pasa jo r tes el día 30» 
quedando ro tas ias re laduuas dip^ioinática' 
con Bulgaaia. 

Manifestación aníivenizelkta 

SERVlCiO TELEG8ÁKCO 

ATENAS,1 
Anteayer coleibróae eu es ta tapitaj Tin» 'ñof.-

ponente maniííost^ición JKJT los fibsrakss mera-. 
ti'íilistas, Gu contra de la verificada díaa í«k» 
Híiüc-s por los partldszios de Venizelos. 

Más <bi citsn rail hombncs r&ixtnáesxBl Iss 
radios do Atenías proficiaBdo cstbentárfXB vi<. 
iores á la r'autj-aiidad y á Biügarfa , y gri
t a n d o : ¡Abajo los aliíidos! 

í/os manife.stantes, enardecidos, a^pedqea' 
r o n %-arios Centros tachados de aliadáfilos 
y las red.acdomís de algartos peiiódioga^ tff-. 
vpro£06..s^a)rtiidarips de la d^jitentie». 
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OE FflANCIA 

EN FOURREAUX 
Y GINCHY 

VOS 'ALEMAE"BS ENTEAN ETí" LI-
KEAiS AYAIÍ^ADAJS I N G L E S A S 

— — o 

SPÍBOIMNOS RECÚPEI íADOS ' 

SERVICIO TELEGRAncO 

PABJB 1 
I W f e oñ<¿al <3« la® t r e s de la t a r d e : 

' £ a él frente del Somine, activo cañoneo 
nues t ro e a ¡aa regioiifis d© E&trées y Itoye-
feíari. 

E n t r e el Ateas y el Oise dimos un golpa 
á e mano oomta». la trinahena alemana deJaii-

' te die Nouvrrm,, haciendo algunos prisioneros. 
E n el fcosquie de Apremont frasiasó na pe-

Qoño in ienio aieniigo, en la erua de San 
rMiTi ® 

Al E s t e d« Boie le Piefcre hicimos fraca
s a r u n in ten to de golpe de mano enísmigo. 

E n ed resto del frente, la nociie .trajiseurriá 
tieaniQ^aila. 

« « » 
I X M D E E S 1 

OficM: 
E a kis tprosimi'da.deps diel bosque d-e Fon-

/ t « a n z . el enemigo saJió de sus tr incheras é 
intentó a t a c a m o s ; peix) detenido por e! fu*»-
^ á» nuests-as am'etraUadonas, no Uegó á 

XpaliaaTse el ataiqne. 
Es t a mañana temprano hubo aigunia acti

vidad de los trahajws d© zapa por ambas pal
i e s , cerca de Nenvdlle-St.-Waast y en el sa~ 

. fiente de Looá. 
• DTirante el ds» hubo taanbdén bombardeo, 

teustante intenso, en dÍTersos puntos del 
í ren te . 

E n t r e los pTÍsioneros mencionados en el oo-
Binnicado d¿l mediodía, se encuentran ocho 
«ficiíalets. 

« « « 
L O N D R E S 1 

Coonttimcaiáo o f l ó a J ; 
5Sras el intesrato d e a toq tue o a n t r a el b o s . 

í p l e ée F o i i r & s u x , d e -q-ae se d'só c u e n t a e n 
é l c o m n n i o a d o d© a n o o h e , el eo ísmigo r e a l i -
tó mietíxjs o a n t r a a - t a q u e s a y e r t a r d e em u n 
¿ r e n t e d e u n a s 3 .000 ya rd i a s , e n t r e G u i n . 
e h y y e l c i ta ido b o s q u e , q n e f u e r o n prrecedi-
•idos d » nai f u e r t e bomibajideo r e c í p r o c o e n 
«1 £ ¿ t a d o t a c t o r . 

E l e n a m i g o « m p l o ó oanRide rab le s fuerKEUí, 
Iftaiizajirfr» jSmwbn rfíico a taonns i . o r n + r o 4^ ' 
\>s c u a l e s f u e r o n lo íaTmien t« r e c h a z a d o s 
van ^land'-Ee péa i r ' idss pu.ra é l . 

E n a l q u i n t e , l o g r ó • cu nn prnincñr» f r í m . 
1)0, e i n t r a r em nU'ísi tra lUmea a v a n z a d a calo 
|)9T d o s punifetm. 

M á s al N o r t e emtab ' 'n iños oomba+i? df> a?". 
itOlesría c o n l a s b a t e r í a s e(nfx"m"!|rn.<! al ¥'M,e d e 
B e a i a r a i m s , l o g r a i i d o p r o d u c i r u n a g r u n e s -
^ o s i ó n . * 

H o r n o s h e d h o diescairgas d e gases, can é x L 

iU», «B e l s á f e n t e d e Y p r e s . 

« » « 
E L H A Y R E 1 

, 'Ofidafl: 
E n la (TegrüSn dte IM-samuirte, •» art i l loría 

l)«l,fija bisan fueg-o áa dísttruioción oomitffa la 
• ^v^la, derocha diel Tsar. 

íEKVsao RADIOTELEGRXFÍCO 

P A R Í S (Tonre Eiffel) 1 

Pairt» ofici»! die las mw d<? Sa noche: 
F u e r a de unía lucha (fe aH^sllenña bsiKcnn^ 

, ^ acti ' ra em ell frente dfl SnírariP y f̂  f̂ ' 
íector de Fleury (orilla derecha dcí Musa), 
too ha ShatSid'o ningijn ipicointtiociirS-ointo < i 
impor tanc ia gue señalar e a d aaiso d© la 
ifoimeidA. 

« # « 

Ñ A U E N 1 ( n m.) 

iQr&a C S u a r M GABora i l .—Fremto o o o i d e n . 
" t a l . — L a a c t i v ü d a d iing,!tísa aJ N o r t * da l 
¿ a m m e s e r e d u j o , aípart© d© aislados- a>t.;i_ 

r's oon grianiadas áe majno, a l desaürriaüo 
la, Suoha, d e a r t i l l e r í a . 

, JjeB mtenicñonies d e a t a c a r d>e ios f r a a o e -
l e s f u e r o n r e d u c i d a s p o r el f u ^ o d e muBs. 
•ira ar tUlen-ía. ' 

TJn comtiraiívfcaqu», l levadlo á c a b o p o r n u ^ L 
tea p a r t e , n o s p u s o dte n u o v o efn potsí'sif'Ti 
íáel t e r T i t o r i o ' q u e h a b í a m o s p e r d i d o a n t f s 
ceroa- d e l / ^ ' n ^ t e v a J y el b o s q u e d e D<i»1vilfe. 

AJÍ S u r ^csl S o m m e , y d u r a n t e í a tardf», 
s e i n i c i a r o n los e s p e r a d o s a*a.ques fraioísiRiCS 
•después d e l a p r ^ w a r a c i ó n dte !«i úUt 'moe 
iffiíaB, 151 eníwnijfrn e i e r o i ó la jsne<:iÓTi p,rincá_ 
|>«í e n e! firesnte die B a r l t a u x - S o v e c o u r t . 

S e i l e g ó á luc íhar fur i iosamiente ouTírr^o é 
« n e a p o e n di Berttor d a Stiroítt_SovPooi j - 4 . 
¡Deeiididbs ooníínft»,taiques d e los r e g i m i e n t o s 
itarfones ¡ü-oroin pron-bo fin á If» aTsinfps i n i -
itóa-les y los r m í i a b a r o n & SOR primiit i-^ns f" 
Smímieet. A d r a n á s , f u e r o n dipteinidaa en e n s 
toTjmh«ras l a s t r o p a s fmieni'írns fjv» s e e n -
íscmíbrabain dÍRrwiíwtus á í>rt-fl< .̂T, 

E n e l fivínlit» francoínjgjiós d«3a.Tm,n'RTrtn 
linjestiras aidivisirsamio», e n fn-rins p u n t o s , «.c_ 
HrMaiá ffe a r t i l l e r í a y p a t r u l l a a . 

BE ITALIA 
, , SERViaO RADIOTELEGRXFTCO 

,; O O L T A N O 1 a i ,15 n . y 

,' E o l a s l a d e r a s s e p t e n t r i o n r J t í a de l m o n t e 
ÍSioion© ( en el r a l l e de l Afst ico), f ieetaca-
m e a i a s d e n u e s t r a s t ropa ,s s o r p í « n d i e r ü n 
^ t t ' o s d e s t a c a m e u - t o s enemigo£>, los c u a l e s 

( fo ,e ron a n i q t t i l a d o s oon g r a n a í í a s d a m ^ n o 
y ^ p l o s i v o s . 

E l e n e m i g o hny-ó, d e j a n d o s u s a r m a s y 
á p m n i c i o n e s e n n u e s t r o p o d e r . 

Bfa ei r&üe d e S u g a n a , d u r a n t e l a t a r d e 
Bel 3ÍX, e l e n o m i g o a t a c ó n u e s t r a s posiedo-
p e s « . tuad ias é l a o a b e z a de l v a l l e CoaLba 
| ( e n ¡a o r i l l e d « ^ c h a de l B r e n t a ) , y d e s p u é s 
i e i a t eu í s a p i r epa rac ión d e a r t i l l e r í a . O t r a s 
• t r o p a s t x » t a « ) n d e d i s t r a e r n u e s t r a s l i n e a s , 
^ , ípl xtá]^ d e O a m p e l l e , e n t r e P r i m a L u -
,*iertta y M a J g a G e n o n e ; n u e s t r a s t r o p a s con-
*S!'^tiaoaa-oii y r e c h a z a r o n a l e n e m i g o , q u e 
C.ejó a l g u n o s c e n t e n a r e s d e m u e r t o s , a s í OOIÜO 

^ p r j s i o n w o s e n n u e s t r o p o d e r . 
I S i 6 Í a l t o v a E e del D o g n a h u b o b a s t a n t e 

< n « g o p o r p a r t e ' á» k a r t i l l e r í a pe:¡>«rra.. 
E ^ «1 f r e n t e de ] foonzo, d u r a n t e u n a v to-

himt» ísam-pestad q u e s e d e s e n c a d e n ó a y e r , el 
e n e m i g o t r a t ó d e a t a c a r n u e s t r a s p o s i c i o n e s , 
a l EVjtd d e G o r i t r i a y al Noi-t« d e O p p a m i 
S e f l í i ; p e r o f u ¿ r á p i d a m e n t e - r ^ o h a a a d o . 

& a a r t i l l e r í a bombí i rdeó los c a n t o n e s d e 
TjIÍQ S e l l a y G o r i t z i a , d o n d e fué d e n u e v o 
W ' ^ a n a a d o e l h o s p i t a l , j i i r i e n d o p a r t e d e l p e r -
'wfjoal ' s a n i t a x i o , 

• i & a n a n t * l á j u a f i a n a , e n e l f r e n t e dtí A l -
fiemiÁ, a l g u n o s d e s t a c a m e n t o s d e tropa.» be r -
eagl ie r i í s h i c i e ron r e p e t i d a s i n c u r s i o n e s on las 
p o s i c k m e » « n e m i g a s de l m o n t e G r a d i s y 
W « n t o T r o m r o s , en 1« or i l l a d<?recha d e V o -
jn«8J.a. N u e s t r a * t r o p a » f o r z a r o n el r í o . ccr-
^f fie C a r b o n a á r a y ; a s a l t a r o n los p u e b l o s for-
tefioados d e Kl<ts y O e k o l , b a j o v i o l e n t o fu«go 
« B ar t i l l e r ía . . H i c i m o s 72 p r i s i o n e r o s , e n t r e 
* » e a a l e s »e « n c n e n t i r a n u n o s 40 a u s t r í a c o s , 

^ « n n á s d e c o g e r gra¡n c a n t i d a d d e m u n i -

. _ D n r « n t ^ l a n o c h e h a n ' s i d o r e c i b i d a s n o t i 
ciáis r e f e r e n t e s á l a o c u p a c i ó n d e T e p e l e n i , 
r e t i r á j i d o s e los b e r s a g l i e r i e o t r a vez del m o n -

( t ^ Gananist y del m « a t « T r o w e s , p a s a n d o 
. « n mÍBjgtín i n c i d e n t e á l a o r i l l a i z q u i e r d a 

«el r ío. 
Apara tos , aéreos enemigos dejaron caer 

•. twaabas so%re Vs&rea. y Bapftoe, sin causar 
•"•"^fliin d a ñ o . 

OE R-OSIA 

DE BROüY 
A T A R N O P Ü L 

c 

AXJlIEu^TA SU ACTIVIDAD l A 
AETILJJÍEU IIUSA 

R E P L I E G U E Ahk,MA^ ES Z L O T A J j r A 

SEí< VICIO RfkDlOrELEGKÁnCO 

c e c i a l : P O i ^ K S m . ) . 

F r e n t e rus'>.—^La a r t i l l e r í a e n e m i g a d e m o s 
t r ó ©ii v a r i o s , p u n t o s dei f r c i b e maii i u t d n ^ a 
a c t i v i d a d q u e e n los d í a s tua te i io rea . 

* * ¥ 

Ñ A U E N 1 (11 n . ) 
_Fi-<íi£ite o R e n t a l . — E j é r c i t o del g e n e r a l ma -

irisc^i, p r í n d p e LeoipolUo de B.- ivMra.—Desde 
el m a r h a s t a ia r e g i ó n al O e s t e cíe L u z k , l a 
sitraí^'.órj tiu ija CíujiHiaíio eii gent i ra l , 

Al S u d e s t e d e L u z k l o g r a r o n los r u s o s g a 
n a r t e r r e n o ; p e r o t u r i í - j o n que ceder á ios 
i c o n t r a a t a q H o s d e fes t r o p a s , s u t r i e n d o s e r i a s 
p e r d i d a s ; en n u e s t r o pcfdpr q u e d a r o n p r i s io 
n e r o s dos oficiales y 407 h o m b r e s . 

H o y p o r la m p ñ a n a t e m p r a n o t u v i e r o n lu
g a r nve.vos a t a q u e s , q u e f iwron r e c h a z a d o s . 

La a c t i v i d a d d<j la a r t i u e r í a ru.'.a auiiM?utó 
o o n s i d o r a b i e m e n t p e n t r e las l íneas de fervít-
o a r r ü q u e c o n d u c e n d e B r o d y á T a r n o p o l . 

E n la h n e a m e r i d i o n a l e m p r e n d i ó el e n e 
m i g o el a t a q u e . 

C e r c a d e Zborow h a c o n s e g u i d o v e n t a j a s 
e n u n f r e n t e a t r e c h o . 

P o r !o d e m á s , h a s i d o reeha^jsdo p-n p a r t e , 
p o r con t r aa t . aqu^s de las t r o n a s s V m s n a s . 

E j é r c i t o del g-oneral a r c h i d u q u e C a r l o s . — 
E n el f r e n t e df l Z l o t a - L i p a y en u n a a n c h u 
ra de 24 k i l ó m e t r o s , cerca del Nosow v el 
D n ' e s t e r , h a n t e n i d o l u g a r dnro» coTnbate.s. 

E n la p a r t e N o ^ t e d e e s t e s ec to r sa des -
b i r i ° r o n los a t a q u e s r u s o s a n t e n u e s t r a s po
s i c iones . 

M á s al P u r h u b o qxie c e d e r a l g o a n t e la 
p r e s i ó n e n e m i s a . 

Al R u r ' d e l D n i é s t e r , b r a v o s r^^gimíentos de 
TTei'ooTí "oTTiy^i^'-on el a s a l t o r u s o e n el sec
t o r d e S t a n i s l a u . 

N o t u v i e r o n r e s u l t a d o los ataqne.=! p a m a -
let^ del enemifTn e.n lo=̂  C^rr>ntos c o n t r a S t e -
panslci T al í^iid^q+.e d e e s t e p u n t o , 

Al ñndí ' í^«te dí^ ' ^nb íp^ í^ las l^'opa^s d̂ ^ ^a, 
P ^ i s i a o r i e n t a l m a n t u v i e r o n nn'n^^pnt'ement.p 
suo prn^íifinn'»* fren+i' 'á los esfno'^z^s r e a l i 
z a d o s p o r fu-PTZPS suyepoT-es. 

s t R \ i a o TELEnr ^T-r> • 

PET.n ,daRABO 1 
Ofiri^^: 
F r e n t e cHTi'^í^nt'^l, 
A o'^l1"s c'e' '5t'-<<lTid en ^-^ n f ñ . ' i n a d<»1 f?0, 

d e s p u é s d e c^T^.a •n^erin-rpc-íón ne ñr^'^''^ría„ 
e! en'^' ín'fc at'^'^'^ rjiî -̂ -̂"̂  ,^ s e'^^ieioao^ ce^ ^e-c-
t r r fi? ^'n-j-t,^ r'-í̂ l pn^^-'n '̂ í^ Cn^ i ' - n ine - bomo'v 
r'^eharffl.co t'idcK; )rv- a t ^ n u í i s , oon gr.^nic''"s p'jr-
d"'^.a« n-^-rp p! T)"^' eT5.,>TÍ '̂ 

H a e i a Ko-re] , rp-cr'ón del p n e h ' o d e V a j i t e k . 
d o í aeTonlano"! e n e m i a o s atae.a'-nn á u n : d e 
nue?itTe>,s a^^'^r'^tn^i, o u e ^tié d , 'Tr icado v CÍÍ-^Ó 
e n nne-sjfi^'! líne-as. Pere,'~ÍA-r{>.n el arTr^i^do 
a H f l d i r t<snient,o TiTel^n-ri^nff, oibservaidor, 
y e! t<>niente D a l i n i t o h . r i l ó t e . 

DE RO^^rifA 
SSÍIVIUO TELECaÁFJf» 

BUOAR.E6T 1 
Oflrról: 
E n los frsTit.í^ N o r t e y N o r o e s t e c o n t i n ú a 

Buei^Í3-o avance. , oon é x i t o , en t o d a s d i l e c 
c i o n e s . 

H e a o s ; o c u p a d o el v a l l e d e T a r l u n g a , corea 
die BrRishoW, y nos ht>Tttna aipodéra ' lo dei im
p o r t a n t e e e n t r o fabri l d e P e t r o o h a n i , s i endo 
C ' ^ s t r a s p é r d i d a s e n a m b o s p u n t o s m u y r e 
duc idas . . 

E n el f r e n t e mjPTidíioral los monito""»» a u s -
t r o h ú n g a r o s h a n bcsnUardeaclo las looa l idados 
d*« Z i m i n c a , T u n m y M a g i í r ^ l e . 

^ 3ie ^ 
G I N E B R A 1 

« L a s Nueívas N o t i c i a s » , d e V i n n a , a n n a -
c ia q u e ios b ú l g a r o s b o m b a r d e a r o n a \ e r 
G i u r g e v o , y q u e el e n c u e n t r o d e las t r o p a a 
r u s a í , y hñ\p^ r u s tuviíuxja «1 p r u i i e r ctsm-
b a t e au t ía imiEado . 

^ L O N D R E S 1 
D e BufiíWfvwít d\"™n al ii'r.'p-n"?. r >- i-n_ 

m a n o s c r u z a r o n los C á r p a t o s , o c u p a n d o -la 

t ú n e l e s a n t e a (i« q u e los a u s t r i a o o s p u d i e r a n 
d e s t r u i r l o s . 

® ^ ^s 
L A TTAYA 1 

A n t e el a v a n c e r u s o h a Siiío e v a c u a d o el 
p u e b l o d e R i s t r i t ^ , 

Re d i ce t a m b i é n q u e la nr-Wa'-ión éo 
K r o n s t a d t ha. com6;i--'ado l a oVin.uacióii . 

StRViaO B.AI)10rLL!--C.)*AFH.. 

P G L A 1 (8 m . ) 
Oficial : -
F r e n t e n^TOiano.—Eu l a s ialtTn-a« a l F«x.i 

do H e i r k n l e s í u e r d o f r e d i a z í ' j n > s a l g u n o s a t a 
ques, ru:n-ianos. 

L a s trojM^í a n s t r o h ú n g a r a s q u e b i A f n , e n 
!a« m o n t í i ñ a s d<> Osik . s e e s t n H W i e r o n en 
n u e v a s posicJones a l O e s t e d e 0«il i S5z«re<la. 

F.n el r e s t o del f r en te n o se d e B a i r a l W o a 
aoon tec r imien tos d e i m p o r t a n c i a . 

® S * 
P O L A 1 (9 m ) 

Con re. ' ípecto á l-ns Tnchas an la f r o n t e r a 
r u m a n a , c o m u n i c a Ta P r e n s a m i l i t a r ; , 

( iDosde el p n s o do F a e l g e s en la f r c n t í í r a 
E s t o d e H u n g r í a , h a r t a las p e n i ' i e i t e s do 
los looi i tes V u l k a , i n t e n t a la i n f a n t e r í a l u -
m.ana f o r z a r los c a m i n o s d e los m o n t a s . 

C e r c a d e O r g s v a a n y e¡ p a s o i e Ki»er-
b u r g , al S u r do los m o n t e s G y e r g y , t u v i e r o n 
l u g a r i i i chas c o n s i d e r a b l e s . 

E n t o d a s p a r t e s r e c h a z a m o s á los r u m a 
n o s . ^ 

P a t r u l l a s r u m a n a s i n t e n t a r o n , p a s a n d o 
p o r los s ende ros , 'T r t r a " "e sn r la f r o n t e r a y 
a t a c a r á n u e s t r a s t r o p a s p o r l a e s p a l d a . 

C o m o e n c i e r t o s p u n t o s n u e s t r a s t r o p a s 
p o d í a n versé etíi^cadas, nos vimop en la n e 
c e s i d a d , p e r la exig;enc.ia d e l a s i t u a c i ó n , d e 
e v a c u a r c i e r t o s s e c t o r e s d o los monte.s y d e 
retlrajrjiíio ó l í n e a s pfrTP"-'iraír!f--K5de a.'it,'>i"'n'^"'. 

L o s r am- iuo- , n o de ' íorai i d e ¡ w e c l a m a r 
e s t a s evncuí io i í ínes v o l u n t a r i a s como v i c t o 
r i a s SU7/0S, c o n o l o h i?o Ttalir» v d e p r e -
t o i i d e r h a b e r oonquIsTaílc» el j c í » ír írr®no 
q u e noso t rw : doJEi- ' i s ••o.iPTitaj-.iatmientis.)) 

E J # aso S '¿t* á % %.JW '>4¡# » ¿»»i 

SERVICIO TELEGRÍÍ^rO 

P E T B O G R A D O 1 
Ofic ia l : 
F i a n t e del O á u c a s o . 
Re-chazamos á los t u r c o s al O e s t e d e G u -

miiíehatj con a n - . e n t s s p é r d i d a s p a r a e l l o s ; 
e n c o n t r a m o s d-elante do n u e s t r a s pos i c iones 
n u m e r o s o s e a d á v e r a s e n e m i g o s . 

- H a c i a D i a r b e k i r c o n t i n ú a n u e « t r o aví juce . 
E n el lago T a r , u n o d e nuestro»^ buq i i e s 

c a ñ o n e ó con éxiiio n n a s viviaquos t u r c o s , cer
ca d e ! p u e b l o de T u k h a . 

, - « « «9S9 , • , 

DINAMARCA MAN'TFNDRA 
SU NEUTRALIDAD 

DE TEATROS 
• EB APOLO Y EN EEINA 

^YICTOEIA 

A n o c h e a b r i e r o n s u s pue r t a i s - d o s t e a t r o s 
q u e , t - e g u r a m e u t e , p i o l o n g a r a n s u t e m p o r a 
da h a s t a los c o m i e n a o s de l v e r a n o : Apolo y 
BeLa:i Victor is . . 

A P O L O 

L a s o b r a s r e p r e s e n t a d a s e n ' e l p r i m e r o , 
d e s d e el p u n t o d e v i s t a m o r a l , n o m.erecen 
insprohaCijon, afoa-tuní a d a n j e n t e ; y desde e l 
turtf'st-iro, p u e d e n .a¿ia,barse p o r m á s d e u n 
ísoincapto. 

L¿ p a r t i t u r a d e «La T e m p r a n i e a » s e ñ a l a 
el p u n t o ' c u l m i n a n t e á q u e a s c e n d i e r a la 
i n s p i i a c i ó n del ma,-^stro J i m é n e z ; y , á p e s a r 
de h a b e r ,sido t ' sc r i t a hace a ñ o s , boy r e s u l 
t a t a n f resca y p u j a n t e como el p r i m e r d ía . 

, E n k i n t e r p r e t a e i ó n , 'a s e ñ o r i t a R o s a r i o 
Looniís 63upo i o u p r i m i r á l a f i g u r a d a l a 
onaTOoi-ada é inocísnto g i t a n i d l a t o d a ia i ^ r . 
n u r a y bnan'ezaa q u e el p c r s o n a i e ix>qui'*-8. 

L a s e ñ o r i t a P a i s a n o , que d e b u t a b a ron el 
p a p e l d e Gabr i e l i l l o , conf i rmó el n o m b r e a d 
q u i r i d o CE a n t e r i o r a Hdes d e n o t a b l e tipi© 
cómica . 

Crki l a c o n s t a n t e - y fogosa P i l a r d e «Oi
g a n t * y c a b e z u d o s » p r e se s i t ó se la s e ñ o r i t a 
B o n a f e r e . ''^y-ne u n o s signdos h e r m o s í s i m o s 
y c a n t a c o n g u s t o y fácil d e s t r e z a . F u é m u y 
a p l a u d i d a , y con a b s o l u t a j u s t i c i a . Si evl taí 
um leví,=.-mo d»^feeto, ajsradininá m á s a ú n . E n 
el ' rc igis t ro Medio a b r e a l g u n a s n o t a s y la» 
aporva em l a n a H z , nasaili''á¡nidoln,o imnoeei=íi_ 
n e m i e n t p . Con su voz y .su e^icuela s e e v i t a 
e se dofec to á poco ouidiado q u e s e p o n g a . 

P o r !a n o c h e volvió á enr^an ta r á los n u -
meiros'OR eí:T»ect.eidores eil reo-occ'iado s n i -
n e t e í(,Serafín el P i n t u r e r o » . N o h a v q u e r e -
pe.tir q u e l a s e ñ o r a M.aviendía y e l S r . Or -
t a s e s t u v i e r o n g r a c i o s í s i m o s , y q u e t o d a s l a s 
o t r a s p. '-rtes eosecHKaron a p l a u s o » . 

MencinnaremoiS , e n espec ia l , a l S r . F u e n 
t e s Cdiebiití 'nte), á l¡»s s e ñ o r a s P a i i ^ n o y 
Sebie^!i:ní>, á l a s eño r i t a , L e o n i s y a l S¡r. O r 
i a s ( í p s d r e ) . 

Ri iHA VÍQTORIA 
« L a r e i n a del c ino» , o p e r e t a d e G u i l -

b e j t , el aui/üJ u e la p t i r t . t i u i a d»? « L a cüiya 
büiiHUiij), n o p u e d e dusimu-uaír s u p a t e r n a , 
ciaü. ¡ » e poj-pce á e u h e r i a a í i a CXAÜIO uuia 
g o t a d e i-guó, á o t r a ! . . . l ie musi-oa _',aie^ne, 
seir.ií."i¡la. tnij. ^ogiüjcias inL'3U,"'Ci. ss, y, p . r 
s u p u e s t o , ca i ic -o^ ' i y o g r a d a b i l i . i m a . E n l a 
a(rj.auiii«. é iíiii¡>>d'u±iioiit,a«,iun ros ¡¡y&r'usQ man 
téc. t jca q u e s,LíL c«ifeb„i). 

La pie(-»jiiú3'CÍori q u e d e UZJ-\ r e i n a dieil 
c i n c » nos o f rec ie ron a y e r s u p e r a e n lo 
s>ioMtuoí>c a vU/i-iii-o 1,1 üíu.,1 ciCjií/cra iJiJTprew 
s a cterrr/j!!'a.ra eJ a ñ o aiTi,u>-r'ja. L a vi; u » ur'd 
se s d u n a con la e i -ga . i c i a , ' lo m i s m o e n 
lo¿ V.xv̂ -jto q u e Olí luh I.ÍIU'4>Í'L^ y Ui„-,.;L,.aCjiu„ 
a e s . l ia s o n o r i í a FatiB y bi <:-o¿.i ,:;•& La j j c r a , 
d e n¡o«lo siragularíiatuio, s o b r c s a l i w o n en es'.^ 
vseoatldo. p o r eil gusíA) ctm q u e se viBifcieraa 
y . 'adomiaj 'oa . 

T a m b i é n la i n t e r p r e t a c i ó n fué e x c e l e n t e . 
IMS d o s t ip l e s c i t .adas , m u y e n s u p u e s t o . 
E¡ S r . M o n c a y u . ai c a m b i a r d e g e n e r o (fci 
p u e d e c a m b i a r d e géuíjro u a a c t o r q u e h a 
t r i u n f a d o e n tod'os) s p ' ' ó a i r o s í s i m o , s i e n d o 

. l l amado al p r o s c e n i o va j OÍS v e c e s . ] N i el más 
leve rc'sí bio de las obraw dei t e a t r o chico I 
Alió el f a u s t o d e m i l l o n a r i o con l a ' t o sque 
d a d d e t o c i n e r o , y v is íáó m u y b i e n y h a s -

El j o v e n o o m e d i a n t o 3 r . B a r r e t o , s n u n 
p a p e l d iüc i l í s in io d e d i r e c t o r d e p e l í c u l a s ci-
ncmalográfi í^as, . t a r t a m u d o y t iono&tamente 
a p a s i o n a d o , d i l a p i d ó la g r a c i a s in i n c u r r i r 
en la r i d i c v i e a , ^ d e m o s t r ó q u e p o s e e re l e 
v a n t e s d o t e s a r t í s t o a s . 

E l b a r í t o n o iai-. Uabaj-i'-s, con s n bol la VOE 
y d o m i n i o dcí las m a n e r a í o p e r o t i l e s , t r i u n f o ^ 
p l e n a m e n t e . 

S i u y ii.cfi en BU b r e v e i n t e r v e n c i ó n la se
ñ o r a M a r t í ; y e] S r . Lcj-entü ( l i m e s t o ) f u é 
t a n ú t i l como s i e & p r e , y t u v o q^.,- r o e r Uu 
hxK-so... .-aTiO e j í i n p r e . 

El d i rec t ta - d e o s o c ^ s , g r , V e g a , p u s o l a 
o b r a con v a r i e d a d g r a n d e d e t rucos , , t o d o s 
d e buen g u s t o y con noved, id 

¿ A r g u m e n t o . » P a r a q u é espec i f i ca r lo , si 
el d e n i n g u n a ' o p t i n í t a t i e n e p i e s tu oa-Leaa. 
H ' i y q u o a d m i t i r el g é n e r o en c a l i d a d d e 
S s p c c t á c u l o i j t e r a r i o - m u s i c a l - c o r e o g r á f i c o 
' i i s t r a í u o ; y e s t a s c o n d i c i o n e s las r e ú n e 
« L a r e i n a del c i n e » . S e r e d u c e , d e t o d o s mor 
dos , á la h u r l a y vengan j sa q u e u n e s -
noi-io d e s p e c h a d o y u i , a e m i n e n t e a c t r i z d e 
Cine ha.cen y t o m a n d e u n m i j i o n a r i o e n e 
m i g o de ias p e l í c u l a s , y c e un b a r ó n ( a c t o r 
d e ^ p c f í c u l a s tanTljién p o r i n d i g e n c i a pecu
n i a r i a ) , q u e p r e t e n d e casars© c o a l a 4 i j . . 
d e a q u é l . 

L n esenc ia y e n el fondo , « L a r e i n a del 
eme» n o es t a n reprot>alde como o t r a s ope-

FiESTÂ  DÉ LA POESÍA: EL " A P A C H 1 S M 0 „ E N A C C I O M 
GALLEGA 

Tm HOJÍOE DE ROSALÍA 
DE CASTBO 

_ ry 

DIBOURSO D E L SEÍíOR VÁZQUEZ 
D E MELLA 

r e t a s . H a y ; sin e m b a r g o , dos c h i s t e s i nad -
mi,sibles y a c r e e d o r e s á la oensn?a m á s a c r e . 

El públ ico mo ' i t ró su a g r a d o r e p e t i d a s ve -
oas y c o n e n t u s i a s m o . 

RAFAS!. ROTLLAN 

k ^ | í 

P O L A 1 (9 i t i . ) 
E l e m b a j a d o r d e D i n a m a r c a en T i»- a ie-

c laró al m i n i s t r o d e Negoc ios K x i r a n i e r o s 
q u e D i n a m a r c a gnardaa-á sQ neot ' -al ida.d f ren
t e ;.l estaf^o d e g u e r r a eaita-« A a s t r i a -
Wiüaíjjría, y R u m a n i a . 

SERViao TLLECRAFÍCO 

L l Ü N 1 (11 m . ) 
O o m u n i c a d o d e O r i e n t e . — i i n ei d í a de a y - r 

n o «e s e ñ a i a n i n g u n a a c c i ó n d e i m á n t e r s a 
en ei conjui. '- > deJ fre a !•<.•. 

E n la% rugici-f.i de L o i n a n y d e O s t r o v o 
d i s m i n u y e e l oa i ioneo , 

* * * 
A T E N A S 1 

P a r e c e h a b e r coaaenzado oom g r a n ra jp i . 
diez 'la r e t i r & d a d e los b ú l g a j o s a n t e l a ÍE_ 
q u i e r d a ai iada._ 

L l e n e m i g o h a evaou j ido S o r o v i t c h , de-
j a n d o sólo un.a p e q u e ñ a r e t a g u a r d i a . 

® fs ^ 
P A - ; Í S 1 

Ooin'.ti-ni'eado de l e j é r c i t o d e Oriñ¡nt9. 
N o h a o c u n r i d c n ing i í i i s u c e s o d i g n o de 

mí-TOción. iSu d i v e r s o s p u n t o s de l finen t e hiaiy 
oaiñoneío. 

* * * 

A i f S T E U D A M 1 
V a r i a s d i v i s i o n e s a lesnwnas , mand&diás p a r 

Ivlackf.msen. U'.«;aron u H e r m a n s t a v t , m a r -
c t a n d o d c s d « a.s3í s¿ Cfonts majc;ed»nico. 

^ ^ « 
ATENAS 1 

L a s t r ' i p a s búlg.iirns h a n ocTjjpaJo ia^piSi-
za gnííwja d o - W l o f t b c r a y , «-Wicuadla. p o r la 
sexta» divis ión, h o l e n ü . 

Sí * * 
A T E N A S 1 

D e ¡p!roeedkTOcd.a c-ficñal so fsabe q u e los b ú L 
gai-oíi h a n oc t ip í ' do í v a í ^ o u r a , 

A coiiBOcuencrie d e 1» oeupaiciián d e T e -
po-li-n, l a s a u t o r i d a d e s g r i e g a s sie retiiraírois 
d e K r i o d e r í . 

' © * * 
G I N E B R A 1 

C o m u n i c a n dte S o f í a q u e est» la r e g i ó n dtel 
S t r a m a «e h a n c o n c e n t r a d o todos los h o m 
b r e s útiilea dip n a o i o n a l i d a d turca . , b ú l g a r a 
y b(í.-«na, p a r a combo.tsr c o n t r a lo? a l ' a d c s . 

Con n«i.s''óin dte ios . rec ien tes é x i t o s a ' c aa i . 
z a d o s p o r Isus a rmaB búlg-a ras em la M s w e d o . 
niiíi, en V a i m a y o t r a s i iniporta .ntes p o b l a . 
cionssg d e Bnlaraíria, se h a n ceí lebrado m a m i . 
festp.'CEíoneK patriót^'ciflR c o n t r a les aJiiadloB, 
aíl g r i t o die ¡A S a J ó n i o i ! 

SERViaO RADIOTFLEr,P,XnCO 

, Ñ A U E N t f l l n . ) 
F r e n t e b a l k á n i c o . — E n IOÍ freint ,os,d^ Z e . 

gaTi . ska_Plan ina •^ d o M o g l e n a frascsasairon los 
« t a A u e s !5^vio».v 

SEBVlaO TELEGRÁncO 

L A O O R U Ñ A 1 
En^ ©1 t e a t r o P r i n c i p a ] s© h a celebirado 

l a P iee ta , d e la P t x s a g a l l e g a , o rganázada , 
por^ el C í r c u l o d e A r t e s a n o s , e n h o n o r d e 
l a i n s i g n e c jan to ra d e I r i a F l a v i a , R o s a l í a 
die C^-/ta'o d e M u r g u í a . 

E l local e s t a b a c o l m a d o . 
E n los palíeos h a l l á b a n s e i a s f a m i l i a s m á s 

d i s t i i n g u i d a s d e l a c a p i t a l y p o b l a c i o n e s 0 0 . 
m a n o a m a s . 

E n el e s c e n a r i o , a r t í s t í e a i m e n t e a d o i m a d o , 
d e s t i s o á b a í ^ ei b t i s to d e R o s a l í a . 

C o m e n z ó el a o t o l e y e n d o el m a r q u é s d o 
F i g u e r o a tmias c u a r t i l l a s e n g a l l e g o , o r i g i . 
na ' .es d e l e s e r i t o r D . L i s a r d o B a r r e i r o , q u e 
ej-im u n a sembla inaa a c a b a d a d o R o s a l í a d e 
C a s t r o . 

j E l a l c a l d e d e l a c i u d a d p r o n u n c i ó u n d i s -
I c u r s o e n s a l z a n d o l a l a b o r d e l a p o e t i s a - g a . 
> Ih^a y hacien.do la presentación del señor 
j V á z q u e z d e IVMla, c u y a s d o t e s i tn te lec tua les 
I y o r a t o r i a s pondieró d e b i d a m e n t e . 
j Lervéron.se t r a b a j o s dte M u r g u í a , u n a s 
I c u a r t i l l a e d e k e p o e t i s a s F i l o m e n a D a t o v 

Fr>a(noii>wM H e r r e r a , y d e los p o e t a s A n t o n i o 
R o y S o t o y B a r c i a Oaballeero, q u e fuesron 
m u y a p l a u d i d o s . 

HABIDA M E L L A 

A l l e v a n t o r s e á h a b l a r e l S r . M e l l a , 
s o n ó e n la s a l a u n a e s t r u e n d o s a ovac ión , q u e 
d u r o l a r g o r a t o . 

C o m e n z ó su d i s cu r so - d i c i e n d o q u e e n n i n 
g u n a ocas ión , e n d t r a n s c u r s o d e s u v i d a , 
haibía s e n t i d o , u n a e m o c i ó n t a n g r a n d e y 
p r o f u n d a como e n a q u e l m o m e n t o . 

l í e c u e r d a su vidaj d e e s t u d i a n t e em l a 
U n i v e r s i d a d c o m p o s t e l a m a , d o n d e luchó e n 
f a v o r dol r e g i o n a l i s m o b a j o l a d i r e c o i é n a c e r 
t a d a d e los S r e s . M u r g u í a , B a r c i a , B r a ñ a s 
y o t r o s . 

IHjo q u e t e n í a c o n t r a í d a con Galicia, u n a 
d e u d a , d o l a c u a l n o s e h a b í a o l v i d a d o , p u e s 
h u b i e r a s ido r e n e g a r d e su c a s a y d e s u 
.sañiigre, p u e s él e s t a b a e m p a r e n t a d o con los 
TI¡!leai=; y q u e si bien t a rdó , e n c u m p l i r l a 
p r o m e s a , n o pod ía a h o r a d e j a r d " a t ende i r 
al r e q u e r i m i e n t o qu^- se l e h i z o n a f a r e n d i r 
p l e i t o h o m e n a j e á R o s a l í a d e O a á t r o . 

D i c e q u e la po l í t i ca n o le h-r d e j a d o t i e m p o 
suf ic ien te prirs, b o i e a r los l i b r e s d e la cele
b r a , ! » r n c t i s a . ; p e r o q u e , s! hrceir lo r á p i d a -
TOicnte e s t a m r ñ a n a , s e «riicnntró e,m q u » s u s 
¡leíi-.n'nas f o r m a n u n gr, ' t i crsntraote con los 
(l<ici,,<;troc o n r o p e ^ s : la t i ^ s t s d e l a Pooí-ía e s 
n n v e r d a d e r o s í^dante nn+<e ' e s r íos c'e siam--
STP q u e c-orren JKTT t odns pa,H;íH<! y !a,s cor
d i l l e r a s nuo b i p n n n e a n loa m o n t o n e s d e h t i e -
s'^s df^eprníifV.s d e t a n t o s s e r e s c o m o p e r e 
cen pu l a h í i h a . 

Oidicia e s ia renglón del Art-o y d e l a B e 
lleza i ter excn lenc ía . y sa le al en icnen t ro d e 
1o= c a ñ o n e s eon ei«ta fiessta, e n m e d i o d e los 
.t.oT-roirí»= r\a la t r ue r r a . q n e h a c e e n los p u e 
blos c o r r o m p i d o s a l b o r e a r g r a n d e s v i r t u d e s , 
fnie ;, Ir horíi de las l i i n idac iomes r e c a b a r á m 
el dereol to q u e l e s c o r r e s p o n d e , a f i r m a n d o 
as í su personiaüdí-íl h i s t o r i e v. 

C o n s i d e r a como u n g r a n a c i e r t o m u y s i n 
g u l a r h a b e r s e ñ a l a d o á n a p o e t a como- r e 
p r e s e n t a n t e r e g i o n a l . 

E s a r o p r e s e u t a c i ü n n o l a t i e n e n los p o l í 
ticos,, s i n o Ips p o e t a s , i^ue e n los p u e b l o s l i 
b r e s puedran e n c a r n a r el s e n t i m i e n t o p o p u 
l a r r e p r e s e n t a n d o á los p u e b l o s , cosa veda^ 
d a á los h o m b r e s púiblicos e S los p u e b l o s so-
m o t i d o s al y u g o c e n t r a l i a a d o r p o r q u e l a 
r ep re sen t ac i i cn p o l í t i c a e s t á e n t u r b i a d a p o r 
la- m i s m a c e n t r a l i z a c i ó n , t r e n o d e la l i b e r 
t a d , y no p u e d e l e v a n t a r s e s o b r e lrí« l á p i -
i ias siepuku'ait» d© los MiuMrapios, - i n o im
p u l s a d o p o r las a l m a s .io los puebloí , cman-
do no e s t á n c o r r o m p i d o s ; p u e s c u a n d o lo es 
t á n , loa a r t i s t a s , io^^. p o e t a s y o ien r e p r e 
s e n t a n t e s dv i<J3 pue&l .» po t f t l cos m u e r e n , y 
e n el cnirso dí;l t i e m p o q u e d a n o lv idados . 

E n c a m b i o , la m u e r t e a g r a n d a las figuras 
d e ¡os p o e t a s , lo c u a l es s e ñ a l i n d e l e b l e d e 
la r e p r e s e n t a c i ó n q u e é s tos e n t r a ñ a n . 

. E n grancin<>cuentes p á r r a f o s d e s c r i b e lo 
qsu.ej*-s la P o e s í a . Comen izando por l a s B e -
llsts A r t o s , h a b l a d e la A r q u i t e c t u r a , d e l a 
E s c u l t u r a y d e l a P i n t u r a ; l a P o e s í a — d i 
c e — s i n t e t i z a t o d a la b e l l e z a . 

H a b l a d e I3. p o e s í a r ú s t i c a , d i c i e n d o q u e 
es u n a h(\rrao>a o j i v a a b i e r t a e n el c ie lo , 
d o n d e -se e s c o n d e e sa e s c a l e r a m i s t e r i o s a 
l l ena d e c l a r i d a d e s s u b l i m e s . 

L a P o e s í a , c u a n d o se env i l ece , c a u s a ©1 
m i s m o da.ño e n l a s s í x á e d a d e s q u e los m i c r o 
bios p a t ó g e n o s . 

D i c e q u e Ir. p o e s í a g a l l e g a aba^roa l a r a a l i -
dad enítera de-l A r t e , l l e g a n d o á los conf ines 
d e lo s o b r e n a t u r a l , s i e n d o s t i g e s t i v a , líricsa, 
y d e s c r i b i é n d o l a d e u n m o d o m a r a v i l l o s o 
d e s d e !,ns a u t o r e s d e l a s c a n t i g a s h a s t a C u 
r r o s E n r í q u e z . 

A p r m a q n e "Rosal ía d e C a s t r o es e l r e s u 
m e n do- t o d o s los p o e t a s g a l l e g o s . 

R o s a l í a es e! r u i s e ñ o r d e la<; e n r a m a d a s 
d e P a d r ó n , q u e , iwisándosí e n el p ó r t i c » d e l a 
Glor i a d e Í T C">todr.".! compo-stelana-, s i n t i ó 
l a p o e s í a m .ode rna a n t e el a r t e m e d i o e v a l , y 
q u e la . ' «Ar.dnriñi<5%>i d e P o s a K a v o l a r o n m¡ás 
a l t o qu-e l a s p o e s í a s d e B é c q u e r . 

R o s a l í a , é n s u s c a n t o s , es e l r eBe jo cfoT 
a l m a g a l l e g a ; cKWi stis c a n t a r e s , q u e son e?' 
p ó r t i c o d e la Gloria. , v ' s u s «Fortó-H N o v a s » , 
el i n t e r i o r d e l a C a t e d r a l , y l a s « d r l l a s del 
R a r » , l á g r i m a s v e r t i d a s a n t e el C r i s t o d e 
í a S o l e d a d . 

N o l>astan d i s c u r s o s y p o e s í a s p a r a o f r e a -
d a r á Rowalía.; teaem.<» ob l igac ión d e ofrsii-> 
d a r . e a l g o m á s : h a y q u e b r t i i d a r l e u n a Git-
i ic ia reo i imida , Ubre , con s u s l i g a d u r a s r o t a s , 
uxia Ga l i c i a q u e no s e a u n a colonia d e Oc
c i d e n t e s n i u n a L l a n d a o p r i m i d a . ¿ V a m o s 
s i e m p r e á v ivu- e n u n p a n t e ó n d e h i e . o ? H a y 
q u e s a c u d i r e l marajSJitO, y d e n t r o d e la g lo 
r i o s a u n i d a d nac iona l a r a b a r oon l a o p r e s i ó n 
d e la t i r a n í a e e n t r a l i z a d o r w . 

D i c e q u e e n lai» na^'icjucs m o d e r n a s la® r e 
g i o n e s s o n r í o s a f l u e n t e s a i g r a n r í o n a c i o 
n a l , y aifirma l a u n i d a d desntro d e lá va^ 
r i e d a d . 

A ñ a d e q u e i r á á A s t u r i a s y S a n t a n dea-
paira' a f i r m a r e l p a r e n t e s c o é t r áoo y la unión, 
d e ,-Ksoe&,, oi'uitaba-os, pis-tim-es y g a l a i c o s . 

T r u e b a , C s o n p o a m o r , Per ,eda y Roí,-alia, d o 
O a s t r o e n s u s tíscritos faicisrua v i b r a r e n e l 
a¡rpa n a c i a n a l ia t o a d e la r a z a , q u e e n m o 
v i m i e n t o regen»rado(r r e p e r c u t i r á en t o d a 
Ga l i c i a , l legaJido a l p a í s -Viasco p r i m e r o y 
d e s p u é s á C a t a l u ñ a , d e d o n d e -vienen e n s ^ -
ñ i t nza s q u e c o n d u c e n á o a m m o s n u e v o s 7 á 
u n a n u e v a e d a d . H a y u n a l u c h a s u p r e m a y -
m i s t e r i o s a e n la c u a l n o p o d e m o s .ser espeú-
• tadores s i l enc iosos , y h a y q u e ©staj- a d v e r 
t i d o s m á s q u e p a r a l a guc<rra p a r a l a p a z , 
si-eftido nee>e>siario q u e en Ga l i c i a se l e v a n t e y 
s u r j a el m o v i m i e n t o s o c i a l , que l l e g u e á lo 
p r o f u n d o d e s u a l m a , e x c i t á n d o l a 'y ca l 
d e á n d o l a p a r a s o b r e p o n e r l a á l a s l u d i a s pcí-
líticaa.. 

T e r m i n ó d i r i g i é n d o s e á l a s s e ñ o r a s , cíieién-
d o l e s : V o s o t r a s , q u e so is l a r e p r c s e n t a x á ó n 
d e la be l l eza , debé i s i n i c i a r l a i dea , p u e a 
la h i s t o r i a m e h a e n s e ñ a d o q u e c u a n d o la 
m u j e r abandcma, t m a ca.usa, é s t a n o t r i u n 
fa j?>ná/S. 

E l o r a d o r f u é o v a c i o n a d i s i m o . 
. E l a l c a ' d e « ió u n -viva á Ga l i c i a , q t ie f ué 
c o n t e s t a d o con g r a n e n t u b i a s m o . 

A 1» s a l i d a d e l t e a t r o SJS repi t ie r ion l a s 
* •nwa.ciones a l S r . V á z q u e z d© MeUa.-

IMPORTANTE'ROBQ A, UNA SEÑORA 
ALEMANA 

TRES <APACHES» DETENIDOS 

La odisea da una ilustra patráki. 
L o s casos d e m u j e r e s h e r o í n a s h a n s i d a 

frecnienjttis e n t o d a s l a s épocas y e n t o d o s 
los p a í s e s , y á A l e m a n i a , p a t r i a d e v o l u n -
tade.s d e l t e m p l é d e s u s aceros, , n o h a b í a a» 
f a l t a r l e l as s u y a s . 

H i s t o r i e m o s . 
D o ñ a L u i s a J o o n sal ió d e s u c i u d a d n a t a l , 

B e r l í n , á m e d i a d o s d e l p a s a d o J u l i o , oamt-
n o d e E s p a f i a . H a b r í a p o d i d o h a c e r e l v i a j e 
por v ía m a x í t i m a ; pei-o le r e s u l t a b a m á s in 
t e r e s a n t e is!, r e d de f e r r o c a r r i l e s f r a n c e s e s . 
A t r a v e s a n d o F r a n c i a , d e s e n t r a ñ a i r í a l a v i d a 
r e a l d e s u s c i u d a d e s e n e s t a época d e t u x -
buloncia.?^ e s t u d i a r í a m i n u c i o s a m e n t e l a s ca-
rac ter í í t ica , s , d© u n pueb lo e n l u c h a con e l 
suyci, p a r a e s t a b l e o e r na prioiri.» t t n a oompa/-
r a c i ó n l i b r e d e f a n t a s e o . 

V a l i é n d o s e d e una, d o c u m e n t a c i ó n e n r e 
g l a á n o m b r e d e M a r í a B l a n c o , l legó s i n con-
t r a t i s m j p o á L ú n , d e s d e d o n o e sal ió á v is i 
t a r los d i v e r s o s c a m p o s de o o n o o n t r a c i ó n ©n 
d o n d e se h a l l a n s u s c o m p a t r i o t a s . E l ú l t i m o 
q u o v i s i t ó fué el d e Zairagozja,. E n t o d a s p a r 
t e s h i z o d e r r o c h e d e su d i n e r o , q u e r i e n d o 
a s í a l i v i a r l a t r í a t e si tua,oión q u e aqué l lo s 
atra%'ie»ain, l e jos de lá p a t r i a . 

C u m p l i d o e s t e d e b e r , d e t e r m i n ó s a l i r pa ra ; 
B a r c e l o n a , con e l fin d e p a s a r a l l í u n o s d í a s . 

Los «apactiss» en »omáio . — Um amistad 
«n «{ tren. 

A l suibir e n e l t r e n r á p i d o d e Baroelomia, 
p e n e é r ó e n u n . d e i p a r t a m e n t o v a c í o . 

L a h o r a d e l a p a r t i d a s? a c e r c a b a y n u e s 
t r a v i a j e r a t e m í a v e r s e p r e c i s a d a á ha<oer 
e l v i a j e c o m p l e t a m e n t e so la , c u a n d o h i z o 
s u e n t r a d a u n a n u e v a v i a j e r a , a c o m p a ñ a d a 
d e u n c a b a l l e r o d e p o r t e d i s t i n g u i d o , a l 
p a r e c e r s u e sposo . 

A la s e ñ o r i t a J o o n l e l^astó e c h a r l e s u n a 
discre+.a o j e a d a p a r a c o n v e n c e r s e d e q u e s u s 
vecdnos e r a n e x t r a n j e r o s , y t e m i ó u n m o -
m o n t o q u e p u d i e r a n se r e n e m i g o s y f r a n c e 
ses . A s i s t i d a d e e s t a d u d a ^ r e s p o n d i ó a l 
m a r c a d o s a l u d o q u e el m a t r i m o n i o l a h i z o 
o b j e t o , en f o r m a u n t a n t o i n d i f e r e n t e . 

Y a i n s t a l a d a l a n u e v a v ia jera , , ©1 e sposo , 
d e s p u é s d e d a r l e t o d a c l a se d e i n s t r u c c i o 
n e s , la d e s p i d i ó c a r i ñ o s a m e n t e , s in o l v i d a r 
u n a c u m p l i d a r e v e r e n c i a p a r a n u e s t r a he— 
í o í n a . , 

Ya el t r e n e n m a r c h a , l a c a s a d a , á q u i e n 
l l a m a r e m o s C a r m e t a M o r e n o , h izo o b j e t o á 
la s e ñ o r i t a J o o n , cjue v i a j a b a í o n ei síir 
puf;,sto n o m b r e d e M a r í a l i l í inco , ü e u n d i s 
c r e t o i n t e r r o g a t o r i o , a v e r i g u a n d o , s i n d u d a , 
q u e ésta_j_dGbajo d e n o m b r e t a n g e n u i n a -
m e n t e e s p a ñ o l , o o i i í t a h a s u n a c i o n a l i d a d d e 
a l e m a n a . 

Y , d u e ñ a d e éfete s e c r e t o , h a b l ó e n f o r m a 
p o c o h a l a g a d o r a p a r a n u e s t r o s v e c i n o s , los 
f r a n c e s e s , e m p e ñ á n d o s e em d e m o s t r a i r . q u e 
e l la t a m b i é n h a b í a nacádo e n los i m p e r i o s 
d e l k a i s e r . 

L a " señor i t a B l a n c o creyi5 lo q u e se l e .de-
''^^> y y*"- p u e s t a e n l a r u t a d e las conf iden
c i a s — c ó m o n o , t r a t a n d s e d e u n a c o m p a t r i o 
t a — , le e x p u s o sus t e m o r e s d e se r r o b a d a . 
L l e v a b a e n c i m a u n a i m p o r t a n t e c a n t i d a d 
d e p e s e t a s e n d i n e r o y a l h a j a s . 

P e r o estos, t e m o r e s d e s a p a r e c i r o n a l d a r 
v i s t a á la e s t a c i ó n d e la C i u d a d C o n d a l , y 
l a s v i a j e r a s - se d e s p i d i e r o n , l a m e n t a n d o l a 
c o r t a d u r a c i o j ' d e ! v i a j e y p r o m e t i é n . d o s e 
u n a m u t u a y s i n c e r a ^ m i s t a d . 
¡ Qol9icic!®}ioia 1:—S« ertoí,'i'»itit'»i -csi í a m i s m a 

foiKte. 

D a s d e Ta es tkcáón , u n cocho l levó á l a se
ñ o r i t a B l a n c o á l a . p e n s i ó n « L i g u r i a » , s i t u a 
d a e n l a R a m b l a ele C a t a l u ñ a , doa,cíe, u n a 
voz i n s t a l a d a , buscó e n el s u e ñ o aa a j i e t e -
c ido d e s c a n s o . 

Llamiaxla q u e fué p a n a lasiitstir a l ' o o m o d o r , 
p rese in tóse etn é s t e , , cm doiijde s e h a l l ó ocm 
umai gnat la s^Jirpresa: i'a (seiñorita JMoixuno 
t a m b i é n a q u í , como e n el t r e n , e r a su c o m p a 
ñ e r a . A a m b a s a g r a d ó l a s l a ooincideíncia, y 
ootmo sá e s t o fueí ia obíia d e allguma suei - to 
o c u l t a , s e h io ierom m u y bueu 'as aimdgae. C o n 
e s t o , u n o s y o t r o s m o m e m t o s s e r e u n í a m e n 
u^io y otix» cu ia r to . 

C a r m e l a conoc ió cxm. e s t o t o d o s loe e s c o n 
d r i j o s d o n d e sa a m i g a guairdiabia stis v>a-
loi-.es. 

Poi- ajquiallosi d í a s r e c i b í a l a a s i d u a v i s i t a 
d e dios i t a l i a m o s ; - u n o d e ésiíxis en» e l mifsmo 
(jue l a h a b í a ^ a c o m p a ñ a d o a l t r a n , e n l a es-
•tacióin d e Za i r agoza . 

L o s t r e s , p u e s t o s die a c u e r d ó , esperaroca 
á q u e l a . s eñor i t a B l a n o o so fuusentaaia d e ' 
s u hia,bAta©ión:i p a r a diirig,i,rse a l b a ñ ó , y pe_ 
cetraroirii e n e l la , ll0vá.n.dose t o d o ol dineíro 
y l a s a!ha; jas q u e g u a r d a J b a em u n b a ú l . 

La v^Sta á i!a fo-nda,.—<La asniga' no parece. 
La, sieñoiritiaj Bibunoo, sA vohe r á la pen

sión y penetraa- ein su cuar-to, se dio csuan-
ta del robo de que la habían hecho objeto. 

LgiS gestltsrties (¡0 i& Poüóia barceionasla. 
Coimo «i lógico suponer, la señorita ale-

maina presentó la correspondiente denuncia. 
E,n vi r tud die ,1a mlsiníí. y teaiieindto en 

cuenta las señaS' .de la iladirona y do los dosi 
dtesoonooidos que la ha<;iaa objeto de sus 
frecuentes ..visitas, la policía baircelonesa 
Gítnipezó á tra<bayair el asuuto, ipe.ro siini re» 
sultado positivo ein el día. del robo y los 
dos siguieoites. 

Cuando ya^se.les escapaban de las manos-
cam.ino .fie üiiadrid, una confidencia oportu
na, recibida en el Gobierno civil, los puso 
sobre la verdadera pistta. 

Pero los «apaches» se hallaban ya muy 
distantes de ,su Judisdieción y había que 
«darle© el alto» á Bu llegada é la corto. 

En ia Sísreociéíi g&nerai ú& StSguridad. 
E n la madrugada de ayer se TCcibió oñ 

el Gabinete telegráifico instalado en la Direc
ción general de Seguridad un telegrama d ^ 
gobernador de Barcelona. En él IEICÍ pedía la 

"detención de los siguientes sujetos: Mar t a 
Ga.stone, Franci-sco Scala y Modesto Gastone, 
de t re inta , t re in ta r t res y t re in ta años, 
réjipectfvamente, autores del robo mionoio-
nado, que Uegai-ían á ésta en e l cori-eo de 
Zaragoza. 

La Dirección encargó el .seorvicio á la Bri
gada de investigación criminal. El Sr. Fer
nández ...Luna cTió las órdenes que creyó opor. 
t t inas á, cuat ro 'de sus agentes. 

Los ccapac<iesi>> se escapian. 

M i e n t r a s t a n t o , e] t r e n s e d e t e n i a e n 1?< 
c e r c a n a «ístación d e V a l l e c a s u n o s b r e v e s m o 
m e n t o s p a r a p r o í i í g u i r d e s p u é s s u v i a j e á 
M a d r i d . 

Aque l lo s m o m e n t o s f u e r o n b i e n a p r a v e o h a -
dc®. L o s « a p a c h e s » , t e m i e n d o , s in d u d a , e n 
t r a r e n l a c o r t e , p o r l a e s t a c i ó n de A t o c h a , 
s« a p e a r o n e n d i c h o ú l t i m o p u n t o , y c o n t i 
n u a r o n el v i a j e ,en l a « m a q u i n i l l a » q u e d e s 
d e Vallecafl v a a] P u e n t e de l m i s m o n o m b r e . 

Al a p e a r s e d e j a r o n el c abás e n u n o d e los' 
a s i e n t o s . 

L a Poü'joía, esn l a ©stac idn . 

C u a t r o aigienies d e l a p r i m e r a br igádia se 
persouiaa-on e n la e s t a c i ó n del M e d i o d í a v 
a u x i l i a d o s por^ los de , g u a r d i a e n k Tnsipoc-
c ien d e la- n t i s m a , , e x a m i n a r o n m i n u c i ó s s -
mente i á t o d o s los v i í i j e ras p a r a v e r si eu a! 
g u n o d e ellos! coiac-idían ta,s s e ñ a s -persona-
Ios fac ih tadias por e l r e f e r i d o t e l e g r n m a . 

C o m o e s t a d i l igenc ia , dio u n r e s u l t a d o " 'lie-
g a t i v o - f u e r o n in t ea roa radas v a r i a s persoft&s 

q u e h a b í a n hecjho e i v i a j e e n ©1 indicadf 
•tren, q u i e n e s c o m u n i c a r o n q u e , e a efecto , ek 
la p r ó x i m a e s t a c i ó n d i VaUooas s e hatóaí 
ap>oado aquél lo ' s . 

D o s d e l o s eigentasi, los S r e s . L a P e t r a 
H e i - n á n d ^ , s e d i i ' i g i e ron á t o m a r tmi t ran 
•vía d e los q u e h a c e n e l s e rv i c io P u e r t a cl( 
S b l - P a t í f i co . 

A l (cdaa- v i s t a » a l P u e n - t e d o V a l l e c a s , (li< 
r o n t a m b i é n v i s t a á los q u e b u s c a b a n . Batí 
s u b í a n - l a cue-sta á p a s o r e p o s a d o y datw' 
m u e s t r a s d e urna g r a n t r a n q u i l i d a d . 

L o s a g e j i t e s a p e á r o n s e d e l t raniv ía rápidi 
m e n t e , s i n e s p e r a r á q u e f u e r a a m i n o r a d a 1 
r á p i d a m a r o h a q u e l l e v a b a , y se di r ig ier» 
h a c i a e l l o s , q u e r i e n d o m o s t r a r s u cal idad j 
a g e n t e s d e la a u t o r i d a d . 

E l U a m a d o S o a l a eauípirendió precipi tad ' 
h u i d a , peaue t r ando e n u n a t i e n d a d e ultif 
m a r i n o s , e n b u s c a , isin d u d a , .de u n a píieíf 
p o s t e r i o r q u e l e f a c i l i t a r » s u i n t e n t o . Perc 
d e s c o n o c e d o r d e l a c a s a , p e n e t r ó en u n a al_ 
coba e<n d o n d e so h a l l a b a a c o s t a d a la hij 
del d u e ñ o d e l ' e s t a b l e c i m i e n t o , q u i e n icoménar 
á .dar d e s a f o r a d a s v o o s s , e n d e m a n d a de s9 
c o r r o . E l p a d r e d© l a múcihaoha acudió 
ins.taTite, l o g r a n d o d e t e n e r l o . 

M i e n t r a s t a n t o , e n l a ca l lé , a l pre tenda 
e l S r . He imándea i d e t e n e r a l M o d e s t o Gas t» 
n e , é s t e , h o m b r e , c o r p u l e n t o , d e r r i b ó l o al su* 
lo V le p u s o e n o i n i a d e l cue l lo u n a rodilla 
E l agen- te , d á n d o s e c u e n t a d© su comprom» 
t i d a .siituacióin, -sacó s u p i s t o l a y amenia* 
con e l l a á su o p r e s o r . 

Bsibe ee p u s o em. p i e , y lo m i s m o eT lagel' 
t e , cfue em el a^tubo l o a-tó codo oon cxido. t-
S r . L a P e t r a t a m b i é n h a b í a logradlo haoe r | 
o b e d e c e r p o r l a M a r t a ; G a s t a n © , qUe taimbiié' 
ba ib ía h e Á o refósibenioiía. 

Comdiuoi'dlos flos t r e s det tsmidos á l a Inr 
píícoióa. die P o l i c í a di© l a estiaioión de l M< 
diodíai , fueircín cxMíveni-emiteonente cadheadol 
enicontrá-ndoaeles á los h o m b r e s los siguient 
vaíloTcs: 

U n b i l l e t e d e 50 libr-fes, 2 1 dte 10 , 30 de f 
2-3 dfe uraa, 36 d o 10 dhel imes, 999 l ib ras « 
o r ó , oo!nvein,ieinibe(m«in-t)e emipaiqu.e.t4íidas; # 
T>eseta.s em b i l l e t e s dfej B a n c o d é Espa 'ña 
81 p e s o t a s Gffi mMWiiptclias, d© p la ta - ; eep-añol* 

E n podiFsr d e l a j o v e n , 'hasafca esiboinflidí, 
gnHTTo ©1 r 'e lo , se dieaoubT-iió oas i existenoi» 
ooimipl«jta« rwfina ipoinieir t m a j o y e r í a . 

H e a q u í «1 iinvcmta-rio: 
T r e s iim-pcrdliblcB, 89 gorbij-as, u n Te1<* 

umsí onjd3n.a, uínai ilecmtima y, un- bolsilk 
monwi<>ro, t o d o pa¡ ra u s o die sisñ'Oira; wV 
•pwvñ die ge.Tn.eflcs, urna eadema , d o s lalflV 
r e s die corba ta . , un. boilrfllo Tnonediero, Tí 
dsis e s t a s a l h a j a s s o n d e o r o , c o n p i e d r a s !', 
^ a n v a l o r . _ i 

C o m o n i n g u n o d.e e s t o s o b j e t o s son de . 
propieda-d d e la, se 'ñora r o b a d a , se isration 
ou© los d e t e n i d o s •per tenec ían á n n a . b a n r ^ 
d e t rapaches» q u e f u n c i o n a , oon p r o b a d o éstf 
t o , e n B a r c e l o n a . T a l v e z é s t o s s e a n «msg?-^ 
mes» , , nombr© con q u e los « a p a c h e s » d e M.on* 
m a r t r © d e s i g n a n á e u s oompis,ñ«rog depósi i» 
r í o s y ©nca^pados d e v i roder los obj©tos prt 
c e d e n t e s d e «ms «coflnT»s«. 

H í ' c h n el corT»sp«ndien-be a. testad 'o, los d f 

•i>enidasi f u e r o n e n v i a d o s a l J u a g a d o , 

¿©éntís está el cabás? 
I JOS « a p a c t e s » , a l b a j a r d e l a maquinili» 

d e j a r o n e n e l a s i e n t o ©1 t3abá.s d e q u e ante' 
h i c i m o s n í e n c i ó n . Y a r o e m o s t a m b i é n que * 
d e j a r l o fué i n t e n c i o n a d a m e n i ; ^ , p u e s vari» 
d e l a s personáis qu© q u e d a r o n d e n t r o ¿f 
c o c h e , a l b a j a r a q u é l l o s , los l l a m a r o n á grar 
des voces d á n d o l e s emen ta d e lo q u e , e l l * 
s u p o n í a n o lv ido . L o s «apachjos» ®a hicierol 
los defaea tondidos , n e g a n d o f u e r a d e ellos. 

C o m o . d i c h o oabAs d e b í a cxmtener óbj# 
t o s oomprom©í |edor (^ , a c a s o a l h a j a s , é ignl 
r a u d o si fué e n t r e g a d o á l a s a u t o r i d a d e s , n* 
p e r m i t i m c e h a c e r l a s ignienlxs p regon t» 
« ¿ D ó n d e e s t á e l c a b á s ? » 

FALLECIMIENTO 
H a eoiAregaido su alma á Dios, en est 

ooirte, la .distiaguiída senaria dofiía Roimaí|-
Al.o(asia_Cu©villas die Pérez, 

A su esposo, D. Vicente Pérez, y á 9 
hijo, D. Hilar io, haoeimos furesanit© el ia 
timomáo de nues t ro sentido pésame. 

TITULO DBL BEINO 
Su Majestad ©1 Rey s© ha diginado' hacf 

merced de t í tu lo <tel Resmo, ccm, la demon,' 
nacÍDn dte coíndie d© Oanalt, pana sí, sk 
hijos y suíiesones Ic^ibijnos, á favor de dp 
José d'6 Caa-aJt Sala . 

NATALICIO 
Em. Granada ha, dJado á luz, íelianieiiti 

una n iña la dSírtínguida safíoira de Media» 
Togores (D,. Ensaaiijisoo). 

Ha. regresadio d© Bilbao -nuestro queriá 
<50M,pañ«i-c) d© Redaccióin D. R a í a d da Bof 
l laa y Molina. 

E! crimen de esta madrugada 

En [a ísail© del Espír i tu Santo, niímero 25 
ocurrió esta madrugada un ta-imen, sin qu 
á la hora de cerrar es ta edición haya pool 
do poner en claro e l J-vizgado las causr 
ocasionales del mismo, . 

En ©1 piso cuarto vivía, ©n calidad di 
husísped, un individuo, llamado Caisimiii 
Pascual , 

Biitr© ésit© y la imquiílima die k. casa, 114 
mada Diomisáia ¡Senrano Sáez, de veinticua 
t r o añsss, se suscitó uma disputa, á la qui 
puso ^ fiín el Casimiro hacáeindo uso de ui* 
in¡ava.ja barbem, com la cual infirió á éstf 
u n a her ida d© pronóstóco r^raarvado. 

Al verla oa«ir al suelo, Casiimiro, 'asustadl 
sin duda, por ©I acto irealiaaidio, se iiafin» 
con la misma, acnm. tun t a jo em el cu©no, < 
cóíisecueincia d© cuya her ida se efncu6nl¡n 
en estado gravÍMimo. 

LA JORNADA .REQií 
SERViaO TELEGRÁncO 

S A N T A N O m 1 
Al m e d i o d í a h a f o n d e a d o e l «Giralda», qu 

c o n d u c e á S u M a j e s t a d -y p a l a t i n o s . 
E l R e y desemiharoó , d i r i g i éndose directo 

m e n t e á P a l a c i o . 
F u é .recibido p o r n u m e r o s o público, y » 

e n t r a r e l b í ique ©n k b a h í a e s t u v o evolu 
c i o n a n d o sobr© e l « G i r a l d a » e l av iador seña 
P o m b o . 

Acompaña iban á S u M a j e s t a d el InfanS 
D o n R a n i e r o , los c o n d e s d e N a r d i z y de 1| 
Un ión y el S r . C a r e a g a . 

D e s d e el mueH© s e d i r i g i ó al Palacio d 
l a M a g d a l e n a . . • 1 

C a c e r í a d é osos . 

SANTANDER, I 
M a ñ a n a so -vori-fioará u n a cacer ía de O.ÍO 

e n e l m o n t e S a j a . 
A s i s t i r á n e l I n f a n t e D o n Car los , el Pría-

c ipe R a n i e r o , e l m a r q u é s d e Viana , el con. 
de de la M a z a y los S r e s . P o m b o (D. Carlob), 
C a m i n o ( D . E n r i ó u e ) , L e m a u r (11. Pedro' 
y o t r o s a r i s í ó c r a t a t i . 

S u M a á o s t a d ©1 R e y no as i&li iá á ía cf 
ceríij 

ipe.ro


, ' * i » f ' 
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EL •ASESmATQ DE PERRERO 

ILO SAIZ SE DECLARA AUTOR 
DEL CRIMEN 

EL JUZGADO LEVANTA LA INCOMUNICACIÓN 
DE NILO 

RESTITUTO ES PUESTO EN LIBERTAD 
D«s$iE@ ús testigos. 

Los trabajos del Juiígacio especial durante 
j» maülajia de ayer se l imitaron á tomar de-
tóairadón á viarios vociuos die la callo de La-
BUKa, para indagar si vieron a lguca v(;z en
terar en la citada finca al padre y al hijo y á 
Feírrero y si notaron algq, anoraial. 

La dedaracáón de los testigos csareció d3 
falterés. 

Ninguno vio nada ni oacuchó nada. 

Los peritoa examinan c! hacha. 
Después inioírniaron ante el jusz los peri

tos ferreteiros que par encargo del Juzgado 
i a n vsammado el liacha con que se cometió 
0l ca'.'ir'en. 

Los peritos dioeu que el liaclia e s de las 
Üamadas da abordaje, con las que &o ador
nan 'las panoplias. Bu los usos domósticos no 
Jiene apiicaición alguna. 

rviás üiiigencias. 
Bl Juzgado tiene citados pai"a las coatro 

'ie la tarde, en la calle de Preciados, númo-
(fo 52, casa d© Nilo, á vaorios policías y al al-
gua.cil, de lo que «e desprende que so p¡rac-
"tioaíá alg-ún registro en busca de de tena i -
aados documentos. 

Después, á las cinco, se consti tuirá el Juz 
gado en la Cárcel Modelo. 

Entierro úa la víctima. 
Ayer t a rde , á las cinco, ^ ba vorificadojí 

•JB el Cementerio de la Aimudeaia, el ent ie-
Wp de los restes del Sr. Per re ro . 

A la puerta de' Depósito judiéis] s<> re- . 
\m6 t an numercsso púbüco que hubo neí.esí-
áad de poner an te las pu<>rtas del -Depósito 
)íu cordón de guardias íio Seguridad. 

En el patio del J)epósito [Mírantioron la 
>Btrada á los periodi»ijis y reporteros fotó
grafos. 

Antes de ias cinco ikgó al l>6pósito ei 
cuñado d^ la víctima, D. Jo.só Oaí-jado, acom-
jpañado del sobrino Me'l tón Cíal'vo y de don 
Avelino IVIartínez, 

Estos presidieron el cjnoio, 0.coia7.'ajl8dos 
íel agente que descubrió el crimen, D . Fe
derico García Gómc::. 

Aoompañiindo al c^dáTcr iban algunos --rai-
gos de la víctima, que '-Inioron expre.-Ú, .len
te del pueblo de Pnziitílo d̂ -» Tabara. 

También figuraba en el arompa<1.-iií3Íonto e | 
redactor de «M Iiuparcial» T>. Na rdsb Díaa 
le ios Arcos. 
. A lais seis en punto recibió •caristiana, ee-
pultura e l Sr . Fer re ro . 

Nilo Sáiz conlÍ5sa su crimen 
UwAssms ay<sr. 

Oerrábamoe nuesírí; infoi'mación del día d« 
Syer ^anunciando que fíl Juzgüdo especial ha
bía reanudado «aisi t rabajos, quo dui'arou 
teda la. noche. 

Y añadíamos, por rvisaores que liáufan lle-
repor taro : 

«¿Es, que h» encontrad.! el juez , en sus 
•SiUgencias de hoy, algún detallo de iaterés 
fue obligue á mpi»?»* " delorminiaciones ? 

j B s que Nilo lia diiiio a.!go Eiás,, á. úl
tima hora, qij© dísauestro isai caipa.bilidaA?s 

La' última pregTinta, jmostra se lia con-
Srmado oficialmente. 

Bl asesino de la calle d« Lanusa, agobiado 
¿ate el peso de su ci-imcn y asediado <fn «¡n 
•estrecho círculo por los detalles acusatorios 
jue,figuran en lo& escritos del suanario. no 
tuvo más remedio en la noche de anteayer 
jUie empojjaa- á oonfe&ar su erimc'n. 

No dice, claro está , toda la verdad Nüo 
Báiz; pero con lo dicho es lo bastan te para 
p e la Jus t ic ia , que ya t iene la nccasaoña 
prueba, dé en su día el rallo jus to y ojoui-
^lar. 

Serían próximamente las ocho de la no-
íhe cuando, ya dsispués de tomar de(áara-
cúSn á Fedei-ioo, y á las test igos, el juez 
jr el fiscal ordenaron que pasaji'a. lá su pi-©-
«enoia, auevameut*, Nilo Sáiz. 

Este ©nferó en ei Uííspaoho de Juzgados, «a 
or.a forma eri que se podía apreciar su pe-
l^duiabre y sus deseos do decir algO' ínási, 
SE no Bsantener eu obatijiada neg<:Uva. 

I>e esta impresión se ftproveohtí tíl Juzgadoi 
especial para sacar a l cíía el provecho de-

nía influencia con los directores de] Sindi
cato, solicitaba de él que lo acompañara . _ 

J>iüo añade tiue 1© contestó qae iO ftai'ía 
con gus to ; pero como era muy temprano 
(no recuerda la hora) y iiasta las seis d^ 
la tarde no iba á la oficina el gerente üe 

la Compañía, lo invitó á que lo acompañara . 
Entonces empezaron á hablar de cli^eientes 

i asuntos,, y Nilo lo invitó á que Juera con él 
' á ver el hotel que ha.bía adquirido en, la 

calle de Lanuza. 
Ferrero no opuso repairo, puesto que te

nían meoe&idad de consumir las horas qii^ 
faltaban para ver al gerente. 

Tomaron Nilo y Fer re ro un tranvía , que 
los condujo á las Venta* del Espí r i tu San
to . Allí descendieron, y Sáiz lo invi tó á to
mar una cerveza en un res torán que hay 
ai lado ' izquierdo del puente. 

Ent ra ron en dioho sitio, consumieron una 
bote^lla de cerveza y después Nüo le anun
ció que podían ir ya á ver el hotel. 

Añade el aáesino que, una vez en la cas», 
estuvieron' UE r a to en la hue r t a ó jard ín to-
laando el fresco. 

Después pasaron a] escritorio, y alM "Fe
rrero , volviendo á t r a t a r de sus asuntos , en 
los que creía que ¡o engañaba, lé dijo á Ni lo : 

—¿Parece m€íntira que viniera yo á su oast» 
y que me lo negaran á usted. 

—'Eiso no puede ser—dijo Nüo. 
—^Bs verdad lo que yo digo y n® coneiento 

que se me desmienta. 
Con niotivo de esto, añade Nilo, que se 

OTÍginó una fuerte disputa, en la que Fe
r re ro llegó á insul tar lo. 

Yo me levanté de¡ sillón y le d̂ ijí> que no 
toleraba esas dudas ni insultos y que se 
marchara de mi casa. 

Entonces me volvió á injuriar , y nos fui
mos á las manos. 

FoTvejeamos; Ferrero me echó las •manos 
al cuello y caímobi al suelo rodando. , 

Ferrero cayo debajo, y Nilo. dentro de la 
gran exc'tación quí* tenia, según dice, aga
rró inin rio Ifl5, pic<ig qne tenía allí (orea 

c.'íió UTi golpe, ma-

gsdo 
« n a 

pe

tó 
Pudi-era ser qu© ¡se le iadioaj'a si mn i ina l 

mué; ya tabíí. dtetdarada rvaiias ivtioesi s u 
Vjo. 

Ai enterarse de esto srf 1© "vió palidocer 
rápidamente; parecía qiie Nilo iba á p&deoer 
VI ataque nervioso. 

El criminal, sin duda, crajé quo &u hijo 
federioo lo había de l a t ado ; no pudo aguan
tar más, y . dijo muy Maocionado: 

—'No quiei'o que pague nadie culpas que 
ton imíajs. Mi hijo, señor juez, no tiene quo 
ver nada en la comisión del delito. 

Es verdad lo que el Juzgado sospecha. 
El aijtor de la muer t e :de Fearero he 
Bid'o yo. 

T^minado de decir es to , sufrió casi xrn 
'tfesvanecimiento. Se lo prestó auxilio y em
pezó un interrogatorio severo, a] cual fué 
eontestando aihpliamente. 

El Juzgado, dado Jo ajvanzado de la V.o?» 
^ vitsío el' estado de po-stración y abatimien
to del detenido, consideró conveniente darla 
011 descanso. 

La confesión s¿ suspendió, y fué reanuda
ba ayer, á las cinco de la t a rde . 

Varios periódicos de ia nodbe, sin duda 
9or falta de tiempo, publican en lai^o es
pacio versiones sobro la ooniesión de NOo. 

En dicho trabajo hay algunos datos cier-
éos; pero 'o t ros disCTop'an de la verdad.-

Como ya se fea puesto en comunicación 
É Nilo Sáia, nosotros no vemos inconveniente 
áa dAir la verda^d enteira de su declaración. 

Bonete mKsntré á ¥&rmm.—El tema tte la 
«onv^sa<»'ón.—Tamafi asim'aiA j u n t w . — L M S ' 
SO, «n tí hoí®!.—^El motivo tfeí eñmm.—D® 
^mo se ejecutó.—^Lo cSd cors ur» píe©.—^La( 
^xurníBí ád ssAúsúsí,,—On cKájogo, y ail final, 

!o ayuda. 

Nilo Sáiz empozó su declaración, respon-
áiendo al interrogatorio sobre cómo cometió 
¿1 crimen y sus. rela-oioaeis con Fer ra ro , en 
t» siguientiE» forma: 

Eí día 8 de Junio dice Nilo qu© se >.en-
fcffatró en la P u e r t a del Sol á I>. Síanuel 
Ferrero. 

Jambos ®$ saludaron, é inmediatamente em
pezaron á coiwérsar scbre sus negocios. 

FerríEro 1© dijo qué había ido al Sindicato 
jwra t ratar de la compra de las ruiíias d-pl 
jnolino de Pozuelo de Tabarsu Le añadió 
Terrero qu© le perlían UB precio muy e!e-

qu« el mas gvande) y Is 
tándolo. LUCT;O lo 'agarró por los pies y llevé 
ei caiJáver á la despensa. 

Terminado de hacei' esto se lavó varias 
veces, y encongándose muy fatigado y ntír-
viaso so salió á ja calle á respirar el airo 
puro. 

E.<stando dcscan,sa.ndo á la puer ta del ho» 
•fce]. anadie e¡ criminal qu«/ pasó un hombre 
Joven, quo parecía un mendigo, el cual se 
le acercó y le pidió una limosna. 

—Hombre, ¿siendo usted* tan joven, por 
qué pide limosna P Usted dí»be t raba ja r , 
pues trabajando honradamente se pueda 
vi'vir. 

—'Es que no encuentro t rabajo. 
—¿ Ttí quieres tiabajaa- ? 
—Sí, señor. 
—^Pues mii'a, p a s ^ ; agarras 'un pico y 

trabajas . 
El mendigo ent ró y Nilo le dijo qtne qu 

iiacer en aquel riíioón de la finca ttna 
quena bodega, pai'a refrescar €íl vino. 

^ El mendigo quitó varias tablas y s© paro 
á t rabajar en la iBxoaívacdóa, has ta hac«r 
la fosa. , 

Duran te este, operación Nilo volvió, á yré-
gUBtar al trabajador improvisiadn por quá 
y cómo se e n c e n t r a ^ en esa. situacUin t an 
iastimoea.. 

El mendigo le i«plioó que había sido S'ol-
dado, estando de guarnición en Laüadie ; 
qu© lo licemciaron y vino á Madr id , y en
contrándose sin familia y que no tenía qué 
cpmer, pedía limosna. 

Cuando termin^ el trabajador de hacer la 
fosa, Nilo, añade, que lo mandó á comprar 
vino, cí>n el propósito de que lo dejara solo. 

El obrero improvisado se marchó, creyen
do que fué á las Ventas , y entonces Nilo, 
dirigiéndose á la despensa, agarré nuevamen
te el cadáver por los pies, lo llevó á la fosa, 
lo dejó en ella y le echó t ie r ra encima. 

La t ierra que sobraba la desparramó por 
toda la habita..ion. 

Sus entrmelstas «on el tUt̂ ñu» do la iss&t, 
Justifictt^do él alquiler cEe| liotell.—'Las he-
mmietttas v el ácido. — Lo ^$3& cosnisnS 

IMoe Nilo quo, charlando u n domingo oom 
el dueño del ihotel, le dijo que era neoesario 
que hicierp obras en aquella habitación. 

Hablando áé estas cosas estdvieroii el due
ño del hotel y él en el jard ín , tomando mía 

¡ .botella de sidra y melocotones en oonserví^. 
I El le dijo qu© ya es taba cansado de gast 

t a r se dinero en-los cafés, cosa que salí» cara 
pai-a él y sus hijos, y para ahojTai y es
t a r lejos de dicho sitio, donde íólo se p i * d e 
el tiempo, y perjudiai , pues ae croan vicios, 

I decidió alquilar Uin hotelitó on sitio sano, 
para esparcirse. 

Fijé unos anuncios diciendo que quería 
alquilar un" hotel. Luego I^yó en un perió
dico que se alquilaba el de la oall^ de La
nusa , y se fué á verlo. 

Por entonces», añade que el propietario le 
dijo quo lo tenía apalabrado y que ya le con
tes tar ía 'Si acaso loe que le querían no iban. 

Pidió precio, y el propietario le dijo que 
j lo oréis inútil mient ras no se arreglara -si 

volverían los otros ó no;" pero le enseñó «1 
hotel. 

Llegó la fecha en ^•o» el dueño Je dijo 
que volviera; fué y llegaron á tm acuer
do, quedándose con él. 

Afirma Nilo que no fingió nombre alguno, 
y sí sólo ]o que hizo fué poner el contrato 
á nombra de %¡a hijo Migue! Sáiz. 

Entonoee te dijo al dueño que no quería 
quo se en te ra ra sn señora de esto alquiler, 
pues era. mujer muy ecbnómioa y quería ocul
ta r le («te malgasto. 

Hablando después an t e ^1 juez js"bre las 
herramientas y d^más efectos, dice Nilo que 
Jas -herramientas y la bombona de ácido sul-

I fiírico laa ten ía alFí antes del jueeso. 
' Lo que compró después fué otro , pico y 

e¡ candado grande para la Jiesipensa. Es t¿s 
I dos cosas las compró al díia s igmente del 
I hecho. 
i Contesiando después al intoTrogatorio r e -
j f e r e n t e a ! ontaiimado, dioe eL asesino que 
I se fijó en aquella habitación porque ©1 «s-
I t a d o do ella ora el peor, y quería poner piso 
¡ de baldosín. 
i Sobre este asunto hsbló con el duoño do 

la finca p a r a que lo recomendara á su maes
t ro de obras, y el dueño lo reoomeaidé á Ma
nuel Montera, y éste le dijo que comprara 

^ el baldosín donde él lo adqiiiría. 

{ De \m cartas que erigió á Perrera. 
I Dice Nilo Sáiz que á Manuel Ferrero sólo i 

3e dirigió él dos cartas . Una de ellas era 1 
recomendándole al mecánico Benito Rodrí- | 
gueiz; car ta que se la envió al 'gerente del j 
Sindicato, y éste, á su vea, la entregar ía á i 

POLÍTICAS 

ROMANONES ' 
I VENDíiA EL LUNES 

NACIONAL 
PIiES.T])IRA Ulf CONSEJO Y VOL-

YEEA A SAN SEBASTIAN 
EL SORTEO DE AYER 

molino; pero ésta ©a oo'ntestaoión á una que 
haibía recibido de él. f, 

Ei día q̂ ijiB se hizo cargo de! hotel.—Ciíándo 
Wmé las ivxtmrámA&B.—Un careo. 

Afirma Nilo que el día 5> fué cuando se 
hizo oargo del hotel de la calle de Lanuza. 

El día 6 ó el 7, no recuerda, fué cuando 
llevaron las herramientais. 

Fueron todas menos ©1 pico gran*». 
. Se las lleivé a l hotel un 'criado de la fe
rre ter ía que hay en la calle de Toledo, fren
te á la Catedral de San Isidro. 

El criado entregó dichos objetos al dueño 
do la finca. 

El pico grande lo llevó, al día' siguiente 
del hecho, un «golfo». Lue.go dice qu© es te 
«golfo» era el mii.=mo ex soldado y mendigo 
que le ayudó en sus trabajos. 

lÍ6spe.cto á la cuestión del entar imado y 
la forma .de levantarlo y quién lo presenció, 
el juez ordenó un careo en t ré Nilo y el 
maestro de obras, el cxial insitió amte Nilo 
en que éste le había didho que el entarima
do lo había levantado él pa ra entretenerse. 

El eaireo fué brevísimo. 
Luego Nilo siígniió contradicién'do'Se, no lle

gando á reconocer, cuando le presentaron los 
dos picos, CO'U cuál d© ellos cometió su cri
men. 

Nilo niega el robo. 
El Juzgado, á nuest ro entender , requirió 

duran te var ias ' veces a l prooas-ado para qué 
dijese dónde es tán las 'alhajas y el dinero 
de Ferrero . 

Nilo niega que in tentase ¡robar n i que 
se a'pToveohñse de aada de la víctima. 

El Juzgado, teniendo ya la prueba, _ y es
tando convierto y confeso Nilo Sáiz, dio por 
terminada efrta diligencia y decreté el le-
vatamlento de incomunicación, ratifiíoando el 
auto de procesamiento y det-ención. 
Fsdte ias í i ^ » insistlenílfj en rsss^^r.—Saguirá 

imssymwúosAs». 

Deap-Tés el Juzí!;íido tomó nueva declara
ción ? F'Cideri'Co .Sáiz, j éste insistió «n sus 
mcs-ativas de teda pairtictpacién e¡n el hsoho. 

El ' .Tuzaiaidto firmé otro oficio decretando 
que figu.iera la inoom'Uffli'oación do este d e . 
tenido. 

HUBÍÍOS t^tigiSS. 
A las siete de la no'che, y llamados por 

el ju0z, prelsfcaTota deolairaoión los tes'tigcs 
OaErmeiQ y Fnamioiisoo Ctosi', vecinos p róx i . 
unos al hotell. 

Epta diligencia nio diió todo el reeuüajd» 
debido. 

Es Tiesesariffi qua venga Benito. 
En nues t ro nitímcro d© ayer apuntábamos 

qu.© «1 Juzgado ««tim^aba, d© sumo interSs 
la, píreseacia de Beni to Rodr%t!e0 «n Ma,. 
dtitd, paira eíiscituaT <íiertaís diligeoaioilEW y 
eBeíatreoer varios pun tos nebulosos. 

Tenemios ©TitemdAdo, y esto comfinma ¡nues
t r a son^-edha, quo se ha firmado el d ía 30 
del pasad'o mes um exhorto a l juez die La 
Eodla, p a r a vana és te ordene qu» venga é 
Madr id Beni to . 

Si no se mostraTia nray dálifiremite á ello él 
ta l sujeto, s« ordíena qu© lo t r a i g a la Gnar-
díia eivil. 

Has t aa ihoTa sso íiay ooaitasíjaidóa do «ste 
maisda'mien'to. " 

I I S T I T U T O SAIZ 1 ^ LIBSÜTAWS 

En «el parió * ia B&rssá.—En la calle, el pü» 
blio» en act i tud hsst lL—Lo B/^set^éban sus 

amigos.—No csuSere h a b l ^ . 
Eíl Juzgado, teniendo en cuenta que ayer 

se 'babíaa cmn.plido las setenta y dos horas 
de prisión preventiva,, y qu'e 5é lo actuad© 
no resul taba cargo alguno contra el defcani-
do Bftstituto Sáia Andrés, acordó en , la t a rde I 
de ayer eu libertad. 

A laa ocho d© la aiocihe s:e le comainioó a l 
detenido la resolución judicial y se le subió 
al Giabinete^antroposnétrico, donde se le ocm.-
frontó la filiación. 

E n el 'patio de la Oároel se dejó retraitar 
por los fotógrafos de la Prensa i lustrada. 

A Res t í tu to lo esperaba itii heJTBano del 
procurador Sr . Rivero. 

Am.bos no pudieron salir en aquel momento 
á la calle, porque un igiran número de- ourio-
Eos esperaba ®n los alrededorog e¡a ac t i tud 
hostil. 

Al enterarse la gente de es t a r deoretatta 
la libertad, proni impió en gritos de protesta. 
. Varisis parejas de- Segundad v igüabaa kw 

alpodedctreis de la Cárcel Modelo. 
Resti tuyo isalié de la prisión muy seipeno, 

'oonversando con su amigo González Rivero. 
Le entregaron en la Oároel, al firmal- sn 

salida, £f) pesetas qui© dejó dí^osi tadas al 
ent rar . 

Com.o la espaotacién en 'la calle era, gram-
de y Restitu-fco qaiería rehuir oualquiesr ma-
tiifestación, pasé con su amigo al despadho 
del swbdipeo-toir, conversando con és.to unos 
mc-mentos. 

Beh-usó hablar con los periodistas,, dioien- ; 
do que, como el asunto afectaba al honor, • 
no a-iieria hablar np.dp.. 

• Cuando ya no quedaba cas,i pitblioo, á las 
nueve de la noche, is-a.lid Res t i tu to d© la Oár
oel Modelo. 

Para hoy. 
El Juzgado se ret iró anodií© á desoaasaT 

de la ruda labor del día, á las nueve de la. 
noch©.. 

El juez, el fiscal y el presidentGi de la Aní-
dienda se mues t ran muy satisfeahois. 

Hoy el Juzígad'O, después de otras diligen
cias, volverá á interrogsir á Nilo y á Fede
rico. 

FIRMA DEL EES 

El próxitno etarasejo. 
A fin^ de ia samaüa. próxi'ma se rexini.. 

r á n los miaiiistros' en Consejo, pues p a r a 
entomoes ya a t a r á n en Madrid todos los 
miaiiietros, incluso el Sr. BaiTOSo. 

E l Consejo t end rá mucha ' importancia , 
y em él, seguramente, so discutirá el avance 
die presupuesto p a r a 1917. 

^arafestación nsutralista. 
Se habló ayer csn el C o n g r i o de qx3<o_ los 

Ayuntaml íp tós de España y otras cnt ida-
dos piensan dir igir telegrami'as al Gobica--
no en p ro de la estr icta y absoluta, neu
t ra l idad de Egpaña. 

Las pa labras promunciadas por oí Roy 
e n S a n Sebaatíáia h a n meitecldo gesnenal 
aplauso, cadifieándolas todos de t r a b a que 
h a -puesto el Soberaino á las imprudeDciafl 
ooimetiidias estos últimos días por el coaiidé 
de Romainomes. 

Dat®, 3 San Sdbsstián. 
El ex presidente del Consejo de minietros 

fe. Dato ha .salido para San Sebast ián. 

Cuándo ven«M Bomanenes. 

El presidenta del Consejo .saldi-á de _Saii 
Sej^astián el lunes próximo, y sil estancia 
en Madrid no -se prolongará más -tiempo del 
necesario para presidir un Consejo y cam
biar separadamente impresiones con los in»-

.nistnps. 
Ei conde t iene tíl propósito de permanecer 

en San Sebast ián ¡hasta mediadoe d« es te 
mes . 

Finma de \Ammi\0ei. 
Su MbajestaJ el Bey firmó ayor «ñ San 

Sebastián los siguientes decretos : 
Nombrando delegado de Hacienda .d<e Ba

leares á D . Franoi&'oo Aohazar. 
Idtím de Badajoz á D . José Román. 
ídem de Gáoeres á D'. Joaquín Tamayo. 
Fi jando el capital que h a de tomaiBe por 

base para liquidar el impuesto de utilidades 
á una Sociedad inglesa. 

Visitáis á Ruiz lüménez. 

Ayer TÍsitaron al minis t ro , de la Goberna
ción el de., la Guerra , .el capitán general y 
^1 director general de Seguridad. 

Loa nueívos gobeiijadoa-es han -visitado al 
ministro dé la Gobernación pa ra recibir ins
trucciones. 

Estuvieron los && Bm-gos, Almería, Ovie
do y Huelva. 

El , Sr. Ruiz J iménez les ha ordenado quo 
inmediatamente s-algan pa ra •posesionarse 'de 
sus cargos. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Ei embajador de Rusia. 
SAN SEBAJSTIAN 1 . 

Hoy ha llegado e] embajador d e ' Rusia . 
E s probable que España se encargue d-e 

los intereses de los subditos riisots y Énan-
oeses en Pers ia . 

Dte Romanónos.. 
BXÑ SBB.ASTIAN 1 

_ E l conde d« Eiom¡anon«si ma'niífes-tó quo, 
sintiéndok) mtroho, no ha-bía podido acoedier 
á los djeseo» que 1© habían sido expriasaiHos 
por diferentes políticas para que presan-feara 
la_ «andidatura de su hijo iaí marqués de 
Villabrágima por el dis t r i to de Almtadén. 

Había recibido no-fcicias do Bfi.xweloiLa dando 
.cuenta di© la llegada á la Ciudad Oondial de 
la In fan ta Doña IsabeJ. 

También la comunicaban dé fentander q t » 
Sii Majestad- había llegado sin novedad. 

An-nnoié el presidente quo pro-bablMWBnte 
iría mañana á Santandísur, .con objeto de des
pachar oon el Soterano, y q'ue desd'e allí iría 
direc-tamente á Madrid ; viaje qu© había oom-
biuado lOOD la feclia d<3Í regrP'So del ministro 
d© G-racia y Justicia., par» oeleknar Consejo. 

LlSTí\ efe los núimercs pre;-íiia'íios en el S'sr-
tso osieSjiado ;<n Madrid el tíía 1 de Sep
tiembre de 1916. 

M A Y O R E S 

PCSL4CIDNES 

Guíis frei;co--y sonrosacfa.—Es-fce es éi m-
creto, do la juventud , que está ya al alcanoe 
de todas las señoras, usando el Ja,bón í'io-
ree del Campo. 

SE P R E F I E R E N A LOS FBESSOS 
iit^i -(í^ -<$lr - ^ U S T ^ — ' ^ - J S ^ ffr l(¡f ^ 0 I<¡ÍI <¡)I -fUt» i^i i iil^iiiiii^ <|[̂ imlTlii. 

ilirá i Srolcifi I Wliál 
Preferida sm ouarttos !a ̂ noesa. 

^it,~a^.-^-"ti^í!-'^^ 

que sufren inapetencia, W í ^ 
pásate I dlfi8ü'itaá do diga8tlára,^|| 

M flataisncia, áater úd 

deEsrrcgfos iníesfiríafes (diarrea, e.sire-
ülmicnto), es porque desconocen las; 

maravillosas curaciones del 

DÍGESTÓIICO 
Be venta en far.uaelaB y droguerías. 
Depositarioi,: Péiea, Martin y 0.% ^ 

aairid.^. jf^Sps»,' 

vado y que él sólo podría pagar de .300 á isu d6s.tinatario. La otra car ta fué lilttma-
*i)0 pesetas, y qne, como sabía <jue Nilo -fce- ' s ien te , en la qn© «e hablaba Bobre JU» del 

Pulmll-^illiiiéiie^ 
AoeiSa Ricino dulce, {fúido y aromático. 

UINAS "CUPLÉS, 
L a novedad más 

interesante que ha 

producido la in 

ventiva am ericana. 

Cose rápidamente 

% S Í : 5 ¿ £ £ S S ^ ^'« «̂ "3 á diez ho

jas de pape!, sin hilo, sin ojete ni alfiler. E s decir, que cos.i ...• 

con el papel mismo.—Tenaza, 15 pesetas. De sobre-mesa, 20 pesetas. 

Agent-e par3 España: 

pu p e í 

10'). 000 
fio.000 
20.000 

l.i>f<¡ 
l.y'ÍO 
1.500 
1 500 
1.50.) 
1..-0"; 
l..')00 
1.500 
1.500 
1 5t;0 
1.500 
1.500 

37 7Cf) S- Eernan . io -Alm.^-Val" 
12.24;j Bi 'bap-Ceuta-Barcelona . 
l í .'¿."');-! v.iarti 'gena-Alicante-Vit.* 
ñ .");;s Mfrida. 

3'J.-iÍ57 San Sebas t ián . 
10,051 B-iiar Má laga Valencia . 
3 9~a B-Arc* Etftapona Bilbao. 
2 871 O á d i z - M a n r i d l J e m . 
5.0S-1 Almería-Barc . -Bi lbao. 
7 133 S. Seb Malaga-Madrid. 

22 ,~)65 A. S. . íuaa-Catt . ' ' -Sevil la 
G 25a Madrid-Tbide Madrid , 

21 853 Miúr id Hue lva-Tar rag .* . 
28.783 Sevilla. 
10.108 Gra 'nada-Meli l la-M.delO. 

PREMIADOS CQN 300 PESETAS 
CENTENA 

496 787 ̂ 2 410 852 663 934 948 770 738 ISi 
260 442 46 911 131 904 9 844 418 983 666 
866 436 166 801 117 273 740 89 327 640 626 
219 761 684 &M 184 525 325 961 732 784 

MIL 
489 419 411 728 566 616 434 861 2 ^ 682 446 
461 361 716 575 524 624 612 239 122 699 017 
201 396 363 418 526 072*087 186 860 513 788 
366 064 366 727 719 170 9^ 787 123 753 876 
026 829 664 305 410 

DOS MIL 
268 485 128 528 878 377 16Q 866 839 066 017 
608 ̂ 8 862 660 766 266 814 274 639 210 002 
393 480 962 345 228 116 278 276 3 ^ 671 401 
514 261 704 

TRES MIL 
831 145 375 831 823 ̂ 8 223 499 199 676 793 
469 612 627 075 205 663 2») 729 417 846 366 
868 062 079 015 087 120 2 K S ^ 418 647 478 
489 680 149 291 864 

CUATRO MIL 
208 801 8<B 628 150 819 665 414 033 331 666 
217 m> ̂ 0 278 902 946 336 238 690 872 968 
818 059 102 122 295 610 724 082 403 351 650 
261 606 646 797 701 897 643 711 107 

CINCO i\̂ IL 
168 133 957 153 279 mi 461 339 925 327 058 
258 085 2S4 016 378 184 607 228 728 579 959 
9») 848 351 658 907 6(» 67"» 346 283 130 999 
366 264 797 996 

SEIS MüL 
104 ̂ 0 522 968 148 «!6 643 367 030 á&2 216 
670 017 .580 992 234 194 898 207 968 975 323 
663 169 607 057 848 888 511 '6&5 033 667 841 
119 465 276 868 295 019 387 843 450 336 254 

SIETE MIL 
073 287 560 540 227 637 302 442 296-683 419 
420 595 671 681 742 473 311- 416 057 8S8 119 
131 997 44S 249 479 467 310 435 633 660 860 
519 676 144 890 626 

OCHO MIL 
171 710 292 907 016" 324 539 167 889 421 921 
156 866 094 794 48Ü 6m 624 394 ̂ 6 467 106 
289 230 566 3(® 601 041 933 393 185 97.1 391 
496 000 110 464 938 982 8-73 

N U E V E ÍSSL 
970 078 468 807 476 342 720 068.001 413 604 
266 788 mS 224 611 741 717 076 013 081 980 
079'730'077 140 430 683 7m "966 760 591 267 
159 

DiE2 MIL 
918 129 823 798 704 828 085 073 538 461 268 
778 351 679 119 271 517 073 087 901 (tó5 125 
«30 406 690 772 067 967 

ONCE M!L 
É32 234 798 157 170.713 867 429 737 1̂ 2 08S 
918 428 914 ?,58 417 09L768 875 692 5ÍJ7 370 
0-12 246 039 057 233 000 756 940 ̂ 3 020 901 
034 167 509 344 036 8̂ 7 403 817 

Í30CÉ Mli 
129 417 545 964 439 604 904 164 729 368'663 
050 .315 4-47 944 343 059 277 767 634 005 553 
483 388 580 066 290 S73 

TRECE ilíL* 
167 919 088 288 663 627 216 587 596 145 Q8'2 
190 625 266 709 043 486 372 493 878 236 a57 
655 128 628 612 457 8.56 975 

OATOñSE r̂ lL 
8.58 867 015 209 696 .̂ 36 868 171 978 992 698 
098 739 866 546 699 829 643 908 024 821 307 
153 267 931 X)01 IOS 054 747 503 834 205 93,5 
442-206 142 413 577 026 276 871 792 607 666 
302 

QUINCE M!L ~-
^34 777 023 206 .336'SOS 774 998 f^7 668 228 
630 Sm 474 842 780 441 233 631 751 327 607 
413 406 816 192 313 896 .586 181 638 024 662 
959 077 116 103 011 146 742 6® 480 206 818 
487 ms 909 • . . 

DIEZ Y SSiS MIL 

195 5G1 000 783 894 932 577 711 607 34S 583 

VEíNTsSEES MIL 
323 :i34 Üoi 129 928 546 756 371 743 715 429 
7r>3 Íi04 901 S79 779 028 907 848 8 ^ 908 417 
005 132 613 207 447 005 746 592 937 424 6^ 
892 496 384 4?S 

V E m f l S I E T E MIL 
352 812 512 6.''3 969 958 Ü16 690 157 '2&L 015 
4.34 027 o n 24.1 004 7ÍM 516 36.5 3.99 427 13? 
991 507 996 593 027 038 0.̂ 9 964 B83 5.31 .53Í 
015 7.36 909 20Q 133 413 015 797 012 404 250 

VEINTIOCHO M!L 
817 862 712 ,808 998 923 663 407 300 8.58 64V'' 
743 815 245 203 220 466 644 268 164 7a9 87] 
6.58 247 140 231 060 364 103 900 534 542 -SSÍ 
2S4 726 087 144 367 296 482 709 077 011 

VEINTINUEVE MIL 
800 642 395 235 0.80 526 858 378 446 911 86» 
189 457 291 129 812 723 228 521 420 066 50Í 
047 971 519 134 204 600 3ÍS) ,5.86 090 841-231 
739 896 719 346 276 081 347 789 218 79S 66i 
964 614 813 617 3&8 806 425 879 

TREINTA MIL 
407 911 280 0.59 640 900 926 &'i9 257 937 763! 
ea8 620 576 061 923 762 .508 589 838 261 944 
971 079 960 196 086 296 042 9.58 268 660 656 
333 621 559 951 322 303 742 943 067 411 *»? 
631 193 550 140 781 602 723 Dí)9 933 

TREINTA Y UN MIL 

236 629 26-4 137 329 077 018 .8.93 014 260 SSd 
895 907 0,81 456 619 419 019 576 961 999 078 
142 274 785 379 587 076 808 146 115 946 l l f 
775 886 267 616 

« » « > ' < ^ < " < » ^ < > ^ ' 8 ' • • • • • • • • * • 

Di! DL i l f f i l 
fortalece á las madres , 

tonifica á los c o n y a l e -
c ientes . 

robustece y fortifiea & 
los u iños . 

«3í«-^— 

OLSA 
1 BE SEPTTraíBKE I>E 1916 

601 
235 

8-19 814 142 610 521 493 373 448 
645 020 885 587 Oftí 077 025 868 962 128 
121 910 -aSá 885/244 871 070 457 ̂  432 

OIE2 Y SIETE MIL 
243 800 871 758 123 736 665 413 682 570 080 
340 233 616 302 978 045 387 311 247 725 958 
986 901 1,38 008 802 402 Oa) 467 778 707 038 
169 934 094 068 

DIEZ Y OCHO mtV 
121 609 115 078 934 601 .308 996 770 811 400 
774 610 542 126 104 957 096 726 018 987 226 
£CB -Cm 392Í 336 076 101 438 900 281 422 074 
093 343 331 488 655 '602 676 702 688 876 147 
808 207 247 690 143 029 ® 2 

DIEZ Y N U E V E MIL 
707 924 856 107 '6.54 683 480 474 293 260 692 
191 273 303 379 801 794 0«8. 060 537 400 94S 
696 642 911 497 353 056 861 837 827 745 228 
813 006 649 6l5 733 224 

VEINTE MSL 
66e 143 198 613 754 518 253 183 605 914 225 
544 Sm 839 806 966 071 907 637 466 860 826 
761 150 607 244 607 © 2 .5Jfl 872 749 173 130 
492 141 527 707 692 190 381 680 404 801 361 
021 080 884 823 807 256 491 

VEINTIÚN MIL 

678 868 819 367 437 936 138 814 823 622 3B1 
374 176 379 304 838 908 170 286 178 493 979 
381 985 42-9 930 471 747 a59 749'312 146 805 
704 439 336 Oa8 094 877 409 

VEINTIOOS MIL 
439 377 579 637 200 349 405 239 9-59 952 671 
687 027 238 .568 979 443 440 177 132 402 836 
622 981 568 976 660 658 07o 334 -867 225 350 
669 210 606 896 667 852 887 018 884 338 OOO 
6-77 739 

VEINTITRÉS MIL 
553 866 022 089 897 223 716 7,35 995 
9-» 666 342 214 842 911 630 Si» 167 
3.56 904 273 613 988 554 615 377 12o 
942 9M 900 287 801 246 8.89 476 133 
210 836 624 692 3<S8 637 350 ̂ 02S 636 

VEINTSCUATRO Ull. 
276 677 433 741 447 401 524 4,^3 768 

87 

00^ 
709 

138 
760 
399 
9Q0 

reciados 

933 837 3-;4 103 787 659, 2-18 63.J -S-iS 
044 2S9 004 627 775 8,58 113 "970 804 
-578 704 749 008 050 935 

VE!NTIC5NCQ MIL 
710 556 Oi3 759 016 015 723 9.S.3 28," 
C-G5 0-: i 581 793 660 047 488 802 460 
911 478 mS 775 9R7 786 134 8.=í3 5^5 
739 672 665 553 -32-> 861 928 077 138 

531 
514 

321 
385 
203 

503 172 .553 

096 

204 270 

BO;*<3A DE MADRID 

4 g/9 ÍNTERiOa 

ieiríe F . da iñ 603 pten. »»!», 
» &. Áe ¿i.oca » » 
» D. ¿^ 12.500 » » 
1 C. <fe 5.0«! » » 
s a. ¿e 2.50S » » 
5 A. de 530 » » 
> G y H, di; m y 269 

4 0/0 PERPETUO BXTERIO!» 

isrio F. de 24.000 pta». lunl». 
s E. ds n.m¡ » » 
5 D, ¿e 6SíiO" » » 
5 C. de * 04)0 » » 
s i . ée 2.i308 s » 
•> A. dfi '..000 » » 
í a'-y H . , üe iO y 200.„... 

4 e/O /iF,!;;!ST!2ABLa 

'.-.--ñe H. si« '¿'JJx-'i ptsá. misa». 
f D, ¿V Í2.3^,i » » 
,-, C, tk '».6»-* • » •' » 
i a, de 2.5mi 8 1 
í A. da 5íít' » » 
T dira^Si'ít*'! .3ftlie*,.......^í»MI**.,* 

3 §/fs -'íUíSSTSSABLB 

•>s^i« Fi de Sü.t-ííO jii**'. BStÚ*. 
t, r , de l's.Vñ » » 
> Ü, <íe 12.330 » » 
S C, £k' 5.M:!J » » 
s 8, -h 2.5&a » » 
9 A, d-s iS-3 » » 

,.'. áífesenScs «eshia ..r.............. 
5SUGAC1C?JS» BK, TKE-BaO M 

J.° Da íULsa L-iE i93á 
•Al 4M M & sm leTioi -

•-'feria fií, aixs'rsa ! i 37,/99, ée 
M^ pest^í:» 

.̂-¡ria B, aúasíircs I á 45.869, éa 

Al 4JS % i cinco sSox. 
3-;f-ice A, CÚE»G!OS I i S9.I3I, 4» 

'ierie 0, núassioa 1 £ 48,59?, ^ 

OiíUCACWNES DEL TESORO DE 
1.° DE MARZO DE 1916 

AISOI^ 

CÉDUtAJS HiPOTECASUS 

y^ ptas. núna. I á 433-700 4 0/9 
i 00 psa». aúms. 1 í 4.3ÍH) 4 9/§ 
im pta». aáms. i 6 31.000 5 0/6 

QSLIGACtONES 

.- C. de Vaiieíioisd á Ariza 5 0/S 
; . E. dffil Me<ii«i£.\ 5 0/0 
Elsctrlcidad áe Cbambcj-i 5 0/@ 
3. G. A-Zacaítatti Es-paña 4 0/0... 
'•.¡•MÓa Alcoholera EspaSois 5 OyS 

ACOONEB 

'dam HipaiKcaiío da £«i>afia,„„ 

ídem Essi&ñol l\ío de la Plata... 
.̂ k>íK3S*SÍ4 Aireaái." de TaK^ito». 
3. G. AzacsxsTa &3«iañai. Piitet, 

':áe:m Ai-tos shxiiíx de Siibac... 

7. C. ífc, M. Z. .A 

A¥UNTAfiÍ)£NTQ DE tiAJitUR 

íú&pa e::pr<.tp!£cior«s inteí 'oí.. . . . . 
-.dará id. Ensancije ; , . . , 

SsiSrjréstito iS^Í . „ 
Casis! ds ísafaQ!íí. - . .»_ . . . .__ 
Cédulas ¿nsanche I 9 i 5 . , , . 

BOLSA" Diii BILB,á.O 

A!to^) Homo-a 

l.-idiLstriü. V CJII;..JI-OÍK ¡ 

Pncjdeiit 

7800 
7630 
7655 
7775 
77 80 
7770 
77 00 
7780 

8480 
8480 
W S 
8480 
8480 

a^on 
8550 
8550 

9200 
92 01 
9175 
Ü20Q 
92 00 
9200 

9900 
98 90 
9900 
99 00 
9900 
9900 
9900 

10185 

10180 

104 60 

104 6Ü 

10030 
10080 

6825 
104.50 
10510 

8850 
0000 
0000 
7700 
7925 

46300 
12800 
210 00 

00.00 
9300 
82 00 

270 OÜ 
29G00 

69t '0 
2125 

3;?900 
133-.Í0 
85 00 
0000 

24tJ 50 
365 00 
36500 

72 OQ 
94 00 
93 30 
9ÍJ00 
87 00' 
92 25 
9000 
9 J O 0 

i 

88 001 

•-;001K) 

Slliati : 

7610 
7630 
7670 
7 7 8 5 
7300 
77 90 
7700 
0000 

8480 
8480 
&500 
8500 
8500 
8500 
00 00 
ii480 

0000 
9200 
9^00 

sgoo 
9900 
oooo 

0000 
9800 
99 00 
99 00 
99,00 
0900 
990» 

101 a& 

10180 

1 0 4 » 

10480 

10030 
10039 

9835 
tOOO 

1 0 2 ' » 

10200 
OOOO 
00 OQ 
76 « 
00 OÓ 

463 Of 
00000 
i 00 DO 

0000 
9300 
7200 

000 Oíj 
29500 

6.Í00 
2 1 7 5 

00000 
134.50 
00 00 
0000 

0000» 
366 00 
36400 

00 OC, 
0400 
0000 
00 U8 
(X) O'J 
9225 
9300 
9000 

370 0-3 
H-8 00 

24'SOO 
000 00 

Cambios sodre plazas ec 

Francos sí París, cl.cque, 

Libras s/ Londres, cheque. 

200 00120000 

•tranjciLis. 

84,85. 
23,07. 

fi PÍW m r iTUISLE . EJ 

0ESGA8TE 
i LOS CASOS OS 
ORSANICQ 

file:///Ammi/0ei


Siíbadó 2 2é ^eptieniSte efe TS'íS*. iL B i B l X B WABRID. 'ma m. ISSn?, %J5S^. 

A 
atdBi0^nad«igi^M^ífl^SSBIH&a> 

liHSSTERIOS í 

to 
LA SUBIDA 

E PRECIO DEL PAN 
LA íBiCASEZ DE AGUA, 

Eíí MADEID 

¡EL ALCALDE CONFERENCIA OüN 
¡íi MINISTRO DE LA GOBERISAC-ION 

Wti QiOBBRnkQmn 
.La gjorieía efe fluiz líisíiésssz. 

' -LoB periodistas feLioitaroa ayer niiañari¡a 
"Sj .minisíro d'e la Gobexnaoiáa por el acuer
d o aáqpitado por ol Ayuntijinieiito au sesión 
S e ayei ' de pooier el nambr© d© Buiz J i -
0séaez á la gloa-le&a do los Cuat ro CamiHiOS. 

M mináistiro dijo ^ja« agradecía raur-ho b . 
' 'ystánción, y coiipándoso de lo qno maní-

EL DÍA EN EL 
AYUiJTAMIÉNTO' 

SESIÓN OEDIÍíABIA 

E N H O N O B D E E U I Z JBÍBNEiZ; 
—o— 

A las once anenos cuar to d« la mañana d« 
GJysr Be rcaiiiió tan secitai ordinar ia ©1 Coa. 
Cfjo madrileño, bajo 4a 'presidencia del aL 
calde, señor duqtxe d<í Almodóvar del Tal le . 

De los eoncejiales. sola'inenrtí© muevo con, 
cunrcaí á Ja sesión. Es ya ocstumbre qua 
acudan á todas par tes menos adonde los 
ilaimia sii obliga^ióa. ' 

S i n disc-usión se aprobó ©1 a.eta d'e la, se-
eáón an te r io r . 

Orden ste! cfia. 
-La Comisión de Fomento prepone la r a -

tóficacáón dol acae ido municipal d'e 31 de 
Diciembre últixao, aprobatorio del proyecto 

ó e l S r . LiwgoCYba.liero re^pec.o a qu« , <ie í . l i aoar i«"n 'd«¿ 'c ínp i l lo 'd6 k s VistiUas.. 
3S puedo dar nombre é e -j-., „„ ,T „ ...i-l;,^, „ _ „„i,-,._ „» % las calles no ee les 

peirsonas viv,as, exciainó: 
1 —Sí , BÍ, «eñores, r ivo, y ojalá sea por 
temoboia años. 

•1.& ciibida 'del pan. 
l a atoai'de do Maxlxid visitó ayer al m i . 

^ s t r o de la GSoberníación paa'a t r a t a r de la 
' Iststóda de! creicio dol pan que se viene a n u n . 

fifáínido y de il-os puntos Cĵ ue pausaba tratai" 
^SD¡ la, J u n t a do Sub,sistencia?. 
1.' • También le áió cuenta de su confiaren-
ptía con los Src^. Largo Caballero y Anguia , 
hno, p a r a oír su cpiaion acerca dq, la olev^-
'cáóm de-1 p'reoio del pan on 1«3 cla^-s l lama. 
\ÚBB <Se lujo, mauteniendo rt! miámo precio 
¿pana ©1 p a n id'al obrera. 
1 «El pleito—decía (A Sr. Píxvy, -1 i •> •''>;" — 
BB difícil, y como yo he pasado por é!, 
fte he d td io al nilcaldr- quo no s-c desanipH-
¡y qwQ tenga seren.iciad, ¡r.up's cuenta con el 
lajpoyo y la cooperación de todo-s.» 
í Explicaba ol alza del t r i^o , diciondo que, 
«ornó' kubo en loü dos últimos «ños buenas 

• «oseohas, di as^ricuítor ii<i ncoesita dinero, 

S, por lo ían'í», no t iene 'prisa caí vondor. 
jSÍ so com'preiTflA que en Sc- ' l ia ri-- co"^""a 

ií 58 reales la fíiuotja, v en La Sagra ( T o 
'teffo), é- 70. 

LP! ÍÍSCESÍS de agua. 
OBéfiíTÍéndoee e' "••. "l^.ui" Troj'^Tí^z v ^" f> .̂ 

léagez de agua, dijo que liace unos días í® 
'.̂ Tsibó Cíl delega,d« -f >-io del Canal , Sr. Pé -
'*Bz Caballero, roa'ándcle que escribiera a l 
«loaM©, como a^í lo liizo, e.n el sent ido d!e 
V£Hñ se procaire a!ir,2''raT en los servicios m u -
;i*sc!Í|piates la mayor r<ant:dad de a;9;ua posible, 
^ r q u e t r e s me-ies d© sfqiií;^ y las pocas n ie 
g e s dtel i'Uivicrric paliado ba.n sido la causa 
^ «ja»- el Canal t enga menor can t idad de, 
)»giiia-

L,a falta no cs t a n t a que deba a l a rmar a í 
^ecfandlajrio. 

t E t SiT, Ruiz Jiméjiie,z conferenció ayer, 
p o p teljéfoTio, con eí presidente dal C-onse, 

E l Sr . Noguera solicita que s» ret i re «rí • 
espediente , p a r a coao^csr todos k s anbeoe, i 
dentes d« ^ « asunto. ¡ 
. El 'Sr. Garr ido, por la, Camiaion, dice que 
sao- se pierd© n a d a con dtejar ei diotamem ' 
¡«obre la inoía; pero <j:x9 quo no psciíoede el 
retiraíT el expediente. 

l a t e rv iene el alcaldjo, y se acuerda (jue 
quedo el asun to soíbre Ja mesa. 

So con-í-i^no después que se aaiuncde á su . ¡ 
bas ta y no á conxraTso, como se proponía, 
i a' adqulsiicióu de un ccwhe automóvil, con 
des t ino ' al tra.slado d'e enfermt» eai casos 
ii^ tu-gencia. 

Eíi henar d« RMIS «liménaz. 
El A-yuaíattniettto ajjrueba un dict-aTn«tt 

piopoTskmdo se dencunine de EuLz; Jimáatez 
la glorieta da lots 'Cuatro Caminos. 

I'51 S r . Coronia p ido quo s© cumipla rf 
acaerdo municip'al de dar ©1 nambr« de Pi 
;,' ?riargall al segujido troy/O de la Gran Vía. 

El Sr . Do Síiguol dedica g raades eauco. 
niiioB, a l Sr. Kuiz J iménez. 

El VST. Largo Caiballero recuerda qu« bay 
unai Heal orden que se opone á was modi
ficaciones, que causan perturbación em el 
coimei'cio y ©n el vecindario. 

E n contra, del dictamen sólo ha votado 
el S r . Largo Caballero. 

Terminadla este asunto, fueron aproba . 
dos varios otros diotámenes de escaso in te 
rés, en t re los que figuraban var ías oonoo-
siiones de licenicias. ' 

Proposioicnes. 
U n a vez aprobadas, pasan á «studio de 

lara respectivas Ccmisi cunes, las s iguientes : 
TJnia, del Sr. Millán, indicando bases p a r a 

la beneficeiiciB domici l iar ia; y 
I Otra, del Sr. Noguera, p a r a que s© a.u.' 
\ men te el jormal en O,-50 pespitas diarias á 
í varios obreros 3 o los talleres del Servicio de 
, Incendios. 
i Rtiegesi Sí preguntas. 
I E l S r . GalTiido se ocupa de las aguas del 

| o , ' q u i e n le ' aiauifest'ó que muy « i breve f C'anal d e Isabel I I , de la s^iciedad de sus 
.iWsadrá á Madrid p a r a presidir un Consejo. ¡ aguas, que «a g r a n p a r t e controibuyen á l a ' 
mB u s o s d i F t » ' sr®''! 'mortalidad die Madr id . 

i>DE HAOiENDA j p j alcalde ofrece ponerse al habla con el 
'La Kicaucíaoién efe Agosto. • Gobierno p a r a ver la mauei-a d« remediar 

¡La recaudación, segúii; los idatos'facilitados • \ el asunto. 
tel Hacienda, ha oíreoido en ©1 pasado mes 
d e Agosto un resul tado en e s t r emo sa t i s . 

i lo p in ta el iSr. Gaorido. 
1 Afiíana que, aunque eíl Es tado es el ex 

plotador d'el Oan^al, éste es, ireataiente, deS 

SECCIÓN 
DE RELIGIOSAS 

SANTOEAL Y CULTOS 

0!A £.—SÁBADO 
San Esteban, 2-®y ÍB Hungr ía , ooafesor; 

fian Antolín, m á r t i r ; San Zt-nón y sus hi
jos Concordio y Teodoa-o, már t i res , y Santos 
Evodio, Heimógenes y ( M i s t o , liermanos 
laár t i res . 

•La Misa y Oficio divino son de San Este
ban, ¡rey 'xie Himgría , con o t » isiamidoble y 
color blanco. 

Í5»rte 'Cife Mari®.—ÍNuestra Señora d© las 
Maravilláis, en su iglesia (Príncipe d© Ver-
@sxa) y pn Santos J u s t o y Pas to r . 

San ia ¡si.»^a Caledrai.—A las ádet© y me
dia,' Misa de Ccaniunión general para la Ar-
cbiooft-adía diel Pur ís imo Ooraaón d e María, 
j - 6 continuación, ©1 Bjereicio. 

iglesia ás> María AuxJlK:£i0ra,—A las seis 
y media d© la t a rde , Ilo.sario, Beadición y 
fea'lve. 

PaiiTüc}iiía de S a n t e MKPÍa (cripta) (Cua-
•renta Hora®).—A las s ie te . Exposición <l« 
Su Di-s-ina Majie.stad; á las diez y media, 
Misa soleme, con issrmóa á cai'glo de doa 
Pedro J . Mar t ínez , v por l a t a rde , á las 
seis, Estación, Saqto" Bosario, sermón á 
cargo de D. Sant iago Estebanell , Octava y 
Eoicrnue Reserva. 

'Parr©!ji!ia m San Aítírés.—K la.?, nueve, 
Misa cantadia'en Oíonor d a la Sant ís ima Vir
gen. 

PasTOQitía ^ Seft ^H!ár!.—Empiejza' eolem-
w» Novena á Nu«s,ía-a S,&ñoira de Guadalupe; 
por tía tai-dc, á las seis, y media, Exposki&i 
de S. ü. M., Estación, Santo Bosario, sa i -
món á carg;o del P . Modesto Ba i r i c , Novena 
y solemne iíeseirva. 

Santiranc» «fel IfísnacaiS^o C4>ra2ón da Ma
ría,—A las ocho. Misa d© Comunión para 
la AroMoofradía del Coi-azón de Mar í a ; por 
la t a rde , á las seis, Ejerc idos . 

« * « 
iReal Aroh!C®fr£aía sfe las Mereedtes. 

E s t a Eea l y primit iva Ai;chiciofradía, cum
pliendo lo dispuesto en sus Ordenanzas, ce
lebrará mañana, domingo, en la iglesia de 
Don J u a n de Alarcón, el aniiv»r,sario^l92' de 
su piadosa fundación, verificada el d ía 3 de 
igual miOs di6 1724. 

Esite acto religioOT, con Exposición del 
SantíBimo Saoramento, Misa cantada y des
pués Baserv-a, procesión por la i ^e s i a con 

' l a Siasrada Imagen d» Mar ía Santísuraa. do 
las Mercedes, cantándose duran*© «tila el 
Tedeum, segpin pnáctiea d e la Ord<eli' dp la 
Merced, y concluyendo con la Salve, se ve
rificará á las diez de la mañana . 

fectorio. 
Eíl atuiii&nto obtenido en dicho mes con r©-

Jíteián á igual pea-iodo de tiempo del año aor 
«terior, ha sido de ]0.3'61.148 pelotas . 
. E l igii© ofrece la recaudación oibtenida du-
V^msB los cuatro mes.es de Mayo, .Junio, J u -
,&?. y Agosto d© este año, en ooMparación 
áon iguate-s jüíases de 1915, es d© 3il.167.6Sl 

• In te rv iene el S r . Corona p a r a man i í e s . 
taT que no es t a n negro el cuadro como 

<3(»% ireteciór. á la i-'ecaudiMáón de 1914, de» 
"Sncáda la' ba],i de ê -j© año por Aduanas , que 
•íes d© '34.133.92*1 pH-Kaaias en los meses de 
ifllbyo, -JuTiJo, .Tulio y -'\¡gO'sto, resulta que en 
'ilotas meses se Jísn recaudado 18.694.6Í» pe-
T¿sia& miá.? qa« ie<'o *íse período de tiempo del 
'^xto ac rmal -tie 1914, 

* N G'üESíRA 
' ' S « Ii^con ostíyisivos á los suboficiales y 
• l i g a d a s tos, preceptos 'i&. la Keal orden do 
% do Octubre ¿n 1907, que concede á los sar-
igentos anticipo do pagas . 
' _ . ^ S© dispone que &e baga con.star en to -
>«•;, l a doenmencación mi l i ta r dol seg-.^nao 
' t i ^ e i i t e de in fan te r í a D . I l ipói i ta E ' n a t 
^ o j a s el t í tulo ' d© marqués de Carvajal , ,de 
^ n e está eii posesión. 

. • • Se ha dispuesto que cese en el cargo 
ÍSie subinspector de la aexta región y pase, 
J>or edad, á la Sección de Reserva, el ger>©-
"XSÍÍL. d e división D. Laureano de 5'a.nz y T o -
..•íay, ma-rqués de S a n Jua l i d« P u e r t o 'Rioo, 
>nfeorizáiidolo p a r a que fije gu residencia' 
# n Zaragoza. 

, . 1 ^ H o y publ icará el «Diario OAcáal» la 
"Sedación de! personal medico que ha de asis-
^X &\ curso da ampliación d© Baoter;o¡ogía 
0 Análisis. 
IflE I^ARIKA 
¡ P r o g r a m a s — S e apruesbaai los de ordanan'-
jHtó^de arsepates y contabiEdiad genera! d a 
¿ é q p i ^ , obras y 'suministroa de mater ia l por 
ÍBB cuales h a n de; regirse los oficiales a lum-
•jios djB'Admmistxaoión de la Armada en loa 
«s|iiidios del c u a i t o semestre de su oaarera. 

•^ Se nombra segundo cont ramaes t re do 
p u e r t o a l cabo 3 e cailon y í e mar Ambrosia 
4 l a r t í n e z , y se le des t ina á la provincia m»-
J í t i m a • de Málaga . 
* •^ Se deja sin efecto la Real ordeta de 

®4 del pagado mes de Agosto que dest inaba 
«8Ígna;do á la Comisión 'íiíspecíora 'íler Arse-

Ayuntamdento; p u ^ á «xpensas del Mu5il-
I oipio se realizan grandes obras, ocupá-udose 

el saiBite sin jpagar el canw.n oorresipondieTit© 
'Jiiauifiesta que «1 pueblo d e Madr id ha 

oonfcri'bmdlo paira las citadlas .obras con .cua
t r o millories. 

Acusa a l AyuntaTaiembo dte que á siu tiemu 
po no so ipireoctipase del plano del ExLra-
iTadio, donde se cocsti-uyeíron manzanas d'o 
casas que ten ía cada u n a de és.tas rm poao 
iieiT;ro, que oMi.taminó las aguas . 

R,epdt© que ee par t idar io .de la munic'pa-, , 
lizaoión, s iempre que ésta DO cueste dine
ro ai Muffiicipio. 

Le conte^Da ol Sr . Ga.rT.ido, est imando que 
sería insuftcieinte pa-ra purifioax las aguas 
cuanitio el Sr . Corona expu."©. 

Taa-ios otros concejales formulan ruegos 
d'e KjííciíriíO interés , mo Ifaltamdo, como ©Ñ 
otHK%xriaíite, los rela^cionados con el Parqx» 
de Pu30T>eíCT dol RefaVo. 

A las des d e la t a r d a sei ieivaata l a s e . 
íriáa. 

La Exposición de Melilla 
Se ha repar t ido el segundo catálogo de la 

E.xp(isición de productos líiacionaJiea estable-
clda en Melüla por los Centros comerciales 
hispanomaTroqüítís, tíu el que figuran más de 
800 .expositores do todas las regiones, espa
ñolas. Los productos, dividido.i en secciones 
y oolocados ar t ís t icamente, ocupan espacio
sos salones, que se eBlazan eníi© s í ; es de
cir, con solución d© continuidad para el re -
ooríido del vis i tante , qutí podrá adanixar par
cial y conjuntamente una obra digna de la 
producción nacional y de lo$ fines de e«xpa-n-
.sión mei-cantil, d« fomento y desaiTollo de 
intereses <iue persigue Ja ent idad funda
dora. 

Las salas se d^íEoininan de Alfonso X I I I , 
de la Reina Doña Victoria Eugenia , de] In
fante Don F e m a n d o de Baviera y de don 
Eduardo Saavedra. 

BANCO DE_ESPANA 
Nota & les Titiiies d® la Deuíía amortízáSiío 
ai 4 par IttS QHS han siíto ^nartizaski® en el 

sortea 33.° osSebrado en et día de hoy. 
Números de las bolas que representan To» 

iotes y mimleración de lo® tí-tulos que deben 
ser amm-tizados: , , , „ , 

Serie A . - S 3 8 , 8.371 á 8 0 ; 1.411, 14.101 
á- 10; 2.bi82, 28.811 á 20; 2.S86,^ 28.851 á 
60- 3.0-52, 80.511 á %i; 3.060, a) . / |31 á 600; 
8 594, 35.931 á 40 ; 3.642, 36.411 á 30 ; 3.959, 
39.581 á 90; 4.892, 4S.911 á 20. 

Serie B.—1G3, 1.671 á 80; 564, 5.631 a 40. 
Serie C . - 3 2 3 , 3.221 á 80; SS6, 3.251 á 60. 
-Serie D.—16, 16; 113, 113; 673, 673; 1.210, 

1 210 • 1 677, 1.677: 2.-507, 2,.507. 
"Sorie É.—490, 490; 986, p 8 5 ; 1..253, 1.2-53. 
Maár id , 1." de Septiembre Sa. 1916.—Vis

to bueno. El subgobernador, Be?da.-^P. El 
secretario, Isidoro Azcona. 

', Aurelio Yúfera . 

La empresa iha sido costosa y difícil; pero, 
hallándose terminada por completo, la Jun 

c a l de Car tagena , p a r a embarcar en el tor- | -ta dü'ectiva del Centro, informada debida-
"-edero «Número 14», a l prianer maquin is ta men te por el delegado genííral, Sr . Corbella, 

h a resuelto señalao- del 8 a l 13, inclusive, de] 
mes de Septiesabre p a r a la aper tura y actos 
s'Ubsiguienfces, que se efectuarán con la ma
yor solemnidad, asist iendo repríísentaciones 
de los Poderes públicos. J e varisR. .Corpora
ciones municipales y económicas, a l tos perso
najes políticos de todos los part idos y nu t r i -
dai.si rep.re.9entaeiones del comercio, de la in
dustr ia y d© la P rensa . 

LOS DEPORTES 
/ SERVICIO TELEGRiSnCO 
, Las regatáis. 

SAN SEBASTLIN 1 
S e h a veriliaado la l^egata defiaiciva para 

M a o l v ^ el empato de ¡ayer, otorgándose la 
Oops Sotos a l balandro «'Eausndet», -del señor 
©mnínguez; ©1 primer pireíaio á «Paquete», 
dej A ' . Jjetamendia; d segundo á «Farru-
«o», y ,«1 tercero á «Estopín». 

OBLIGAaONES DEL TESORO 

_i-as Oblíg^toncis de! Tesara. 
Cont inúan ilerándoa© á la su.scripoión de 

Obligaciones del Tesoro los fondos que! t ie
nen, s in «np!<3o algunos Bancos. 

Hoy so han pedido 5.079.600 p%sota«, 
" imraii 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

¡APOIJO.—A las seis (sen-iilla), La Tem-
^iranioa.—A las siete y onaa-to (sencilla). La 
Alegría del b.atail«Ji (debut de Victoriano 
t«BÓn).—.A las diea (sencilla). Gigantes y 
«abezudos.—A las once y media (doble), S¿-
tislíii ©1 P i n t u r e r o (dos actos) . 

LOS AMIGOS DEL CAMPO 
La aección ciclista de esta laboriosa So

ciedad ha o r g a s a a d o una in teresante excur
sión para los dfes 9 y 3 dol corriente mes. 
Saldrán á las cinco en punto d^ !a taa-de 
Se hoy, sábado, desde la Cuesta de 
la Vega, al pi© Se la "Virgen de la -41-
mudeaa , y «fectuaríln ol siguiente rccíjrrido : 
Cuat ro Vientos, Villaviciosa de Odón, Brú
ñe te , Ohapinerí.a, La5 Casas.,- Pelayos, San 
Martín, do Valdeig]esia.s, donde los excur
sionistas .dormirán d u r a n t e la noche de 
hoy y pasa rán el día del domingo, ^ , -
liendo por la t a rde de regreso á Madrid, don
de se proponffli llegar de rniev© á diez d« 
la noche. 

Por t ra ta i^o do una excursión muy có
moda y dm-ant© las iiora® ,más agradables 
del día, ŝ> de esperar que se "vea muy con
currida., y &in duda alguna, t a n t o los ntune-
i-osos socios con que cuenta ya es ta sección 
como los ciclistas no asociados, á quienea 
se invita oordiaimente, guarda-rán muy gra
tos recuerdos de .es.te acto. 

COMUNICACIONES 
Teiegí'amas y tóafeísgm®? «letenktos. 

Telegramas . - - -Eulog io ; Jo rge Beb ren t ; 
Kousnekoff, Pr íncipe de Vergara , 19 ; Abas-
cal, Mendizrábal: AtiTelio Cadenas., Atocha; 
Ángel Parel le , S'agasta, 94 ; Almendáriz, c a 
mino Viejo Viilaverdtí, 6 ; Florentino Rodrí-
a;uez. Posada del P e i n e ; José Veláaquez, 
Mesón de Paredes , 48, principal ; Natividad 
Trelüso, Molino de Viento, 18 ; Seoajie, Des-
í=-ugaño, 10 tr ipl icado; J u a n Schrri tal la, 
Hue r t a s , 6 ; Falces Parea, Corredera Baja , 
2 9 ; Jesús Núñez, Preciados, 50, fonda; Ha-
•món Sanjurjo, Preciados, 3 3 ; Servüiano Gil, 
8au Bernardo 7 ; !3an Mar t ín , Jus-tiniano, 8. 

® * * 
Telcfoiíemaá.—De Valencia,, par» José P a -

liai-és, Poiitejos, 2 ; de Gijón, para Nativi
dad Tri-visor, M o f e o de YientOj 18, pr in 
cipal ; da Lugo, para Korbtírtí-. ViÚa-^real, 
Prociado-s, 6 8 ; de Logroño, pa r» Gormando; 
de Saii Sebaslián, para Carmen Heii iándea, 
Ayala, 2 ; ds-Vi'ilagarcía, para Miguel Pon t , 
expedidor, telsfonema 4,2; de Mirauda, p a r a 
Ramón Totejas, calle de Recoletos, 6 ; de 
Paleneia, para Sociedad Kort iug, Florida-
blanca, 3 ; de Algeciras, para Ra.món Oa-
rpa.^za; de" Tarragona, para José Gi], Al
calá, 3, t e rcero ; de San Sebaetiáii, para Do
lores Pérez, Ca?telaT, 15 y 17 ; de Deva, 
para Dionisio Carrasco, Príncipe de Gueva
ra , 14; de Barcelona, pa ra Julio Danvila, 
P r im. 16; de Torrelavega, para Encarnación 
Ariza, Fuencairial, 46. 
_ _ — ' ^ ^ - _ ^ — . . — _ — _ ^ _ _ _ 

posiciones y concursos 

Pr imer Tribunal d'e oposiciones.—Aproba
ron el ejercicio «Perito, coa la® siguientes 
calificaciones, los señores: 

Don Manuel Núñez Casarru})ui.s, 5,20; don 
Jul ián Ojeda Gamón, f | ,01; D. Enr ique del 
Olmo Slartí 'n, 5,28; D. Vicente OUeí. Per-
uáadez, 5,27; I ) . Pedro Borubia Rincón, 
6,30; D . Francisco Ortega L a s . 6,56; don 
Francisco Paesa Caballer, 7,10; D . FÚlgen-
c;a Pájaros Fernández, 6,35; D . Ruifinq Pa-

j jaros Lo.-.rto, 6,07; D. Manuel"Palacio® Vázr-
I qucz, fí.&j: D . Mígue'l •Palenz.uela H c m á n -
i doz, 5,25 ; D. Pedro Palmero Mecati , 5,08 ; 
1 D. Ar tu ro Pardo Sandoval, 5,03; D . José 
j Pardo Várela, 5,38; T). Telosiforo Pascual 
j "Üsategiii, 5,16; D. Fenerico Peláea A''ar-

Cón, C^S3; D. Domingo Pdllicer Foas , 6,'31; 
1 D . .Tesús M. Pérez Barón, 5,28, y 'D. ivio-

Jandro Pérez Cortés, 7,50. 
Segundo Tribunal de oposicionea.—Aproba

ron los dos cjercicics., escrito y oral, con 
las calificaciones sigiiieattís, los señores: 

Don Manuel Abad Aguijar, 17.50; D . Ed
mundo Abad Fernández, 12,00; D. Servando 
Aguilera García, 16,60; D . Casimiro Alegi-e 
ízpura , 10,58: D. J u a n A. Aguilar Galni-
do, 11,40; D. M.anuel -'Ufare González. 13,7-5-; 
D . Eloy Aívarez Mart ínez, 13,60; D . 'Luis 
Alvarez Ilod-riguez, 11,75; D . Ernes to Allsr 
Bucota, 14,45; D . Antonio Amorós Doriíay. 
ca, 13,40, y D . Carlos Antonio Gaitero, 12,10. 

P a r a e l ,d ía 4 llámase desde el 110 al 207. 

i g ^ P R E N T A R E N A G I ü l ' l N T O 
S&n Maroos, 42.—Teléfono 4.967. 

Central 
Anyuciador^ 

AgüBcia católica de publicidad 
ANUNCIOS 

SslisiagsrrUiír&Saoílslái 
Aupiíto Figueroa, i6 

Academia Colegio Hispano-Francés 
de 1-'' y S-* enseSaaiüs. Gabinete de Física, Quimiía, Historia-Na
tura! y Gimnasia. laternos. Se admiten alumnos pensionistas de 
Fa-- uiíad y preparación. Bsseetor: D. Juan 6 . Ochoa, sacerdote, 
ClAUtUo Coeilo, 3 i . 

Se ba puesto á la venta , a l precio de 60 centi-
mos, la confeiencia inauigural del curso organizado 
por la .luventud Manris ta , pronunciada por el Uus-
tribimo Sr. D. Anljonio Goiccetiiea soto'o e l temía 
«Patriotismo y civismo». 

Se vende en el kiosco de E L DEBATE. 

EL DEBATE.—Mamila do Cubas, 3. 

y evitará molestias, cansancio, grietas, 
sabañones, etc., etc. 

Pa^net© pas-a dos feaüos, 0,30 pesetasi ' 
Venta en Droguerías, Perfumerías y FarmaciaSr 

•iPsISiwiiít' ' 
iSi i lWllpi l i i i ' I ÍKSSÍi; 
QÜIMTIII RÜI2 DE GAOnA 

Sara M e r n a s ^ u o , I S . $£®nflter£a|. 
™ ^ ^ ^ m^ 

Icreitaáos Mhtm áe! escultor 

TEN^ 
I m á g e n e s , a l t a r e s y t oda clase de carpin ter ía t» 

l igiosa. Ac t iv idad demos t r ada en los múl t ip les eD> 
cargos , debido al numeroso é in s t ru ido personal. 

PABA LA qOEKESPOHDEirCIA, 

-(H.Wt,ilííJO»*WJlMin"HU 

PteÍIÉI»ÍÍ 

jEiB !a ImpreataJ 
I calle de San' Mar-
¡ eos, núm. 42, has» 
ita las tres de laf 

naañaffit. 

P a r a corar el nmnia t i smo, arterioesclerosis fvej* 
prematura) , a r t r i t í smo , eserdfala, obolidad, bronqoiÜt 
cróuii—. asma, se emplea con éxito la 

lOeASA BELLOT 
porque s i ivia los dolores, evita congt» 
t ienes y ataques, purifica la B)itugi«i 
fluidificándola y asegurando el rieg* 
saitgiiineo normal , y la regenera y d* 
pura de exudados y de t r i tus ; eatlmnli 
al fipotito y la nut r ic ión . 20 gotag otoal 
«orno un g r a m o de yoduro; pe rono i r r t 
t a ¡ n i fatiga el estómago n i los riSone^ 
£,0 t iene loal sabor y es de U80 í&cU,Mi 
guro y efioaa. 

4,30 péselas en (odas las íarmadas. 
Folleto gratis. 

F. B E L . L . O T 
Mart ín d e l o s H e r o s , 6 3 , Madrid* 

Colegio para interROSi externos f mediopensioiiistas 
P I . ñ E % B S S A M T # B @ K I S © I I , 1 4 . M ^ » 1 I I B 

/ Eáte Cole-gio, único en su gÓBeno por im oi^.a-nización, planes alweviados y pxooedimientoa eaperáates, así como por las coradicicBíes 
de BU internado, oíreoc las mavoi-ies garantáafc.. • . • 

eEi l f l | í | | | * i l * | ( i ,H Su pÍT.i!:tar es el prwbífcero, abogado y doctor en Filosoíía y Letras D, Salvador Pérez. E n t r « ©1 profesorado 
Í í l l H Í I i £ t Í Í l Í i ' s i h a y ' o t r o s sacerdotes iiccciciados en.Ciencias y Leijaa, quiene* cuidan d»i rcgiíme?i inter ior y d« la oon.d'octa de 

los alumnos, paaiendo aJl coiTieate á las familias d« s,u ooiniportamiento y adela>nto. 

E^ ^ I - § ^ K 7 É ^''^ '^^ ^^^'^ Centro es colegiada, libre y de repasos paxa lo« alumnos oficíales. S« divida ejx grupos, fanaados por loa 
i i 3 í . i i i i i l £ . « alumnos que mas se asemejan en apiicafión. r i É H F ^ "^ -™'^ ^^ '"^ planes propios de la enseñanza oficial y colegiadiat, t iene es te Centro pfepeii abreviados p a r a hacer el Ba-
L B i i C w chiUerato en cua t ro y en t res años, y un p lan espacialísimo ( d o años) p a r a aquetíos aliimnos qu», poi' su edad y es

tudios lamteriores, Tev<deji á e r b a cultura.. * 
r l ' i l f F ü l i É l í P T f i ^ •^^^ easeñanaas áe este Centro tienen un iaaix;ado carácter práctico. Sin descuidar las clases teóriicas, hay 

l l l l l l fc l l i ' i ? i .%-8l i l l« oti-m esenciailanente prácticas, consistentes en análisis gramaticales, manejos de diccionarios, traducción de 
paTírafos látanos y Prensa frianoesa, dibujo de mapas geográficos, o t e , etc. , p a r a la Sección da Let ras , y resolución de problemas nu
méricos y gráficos, m,a.nejo de r í ^ a s de cálculo y trabajos de índ-oJes divei-sas en los Ga'binot-es, para ' . la de Ciencias. 
i l l f f i i S ^ i l •^^^ amplias á higiénicas habitaciones y un t r a t o esmerado, lo que, unido á la vigilancia ded Director, profesores 
l i l l L i l l l i f l I l i y del sacerdote emcaa-gado dol internado, asegura la t ranqui l idad de iias familias. 

SflfiftüliS^ ^^ manera eepeoial de e s t a r consti tuido esta Centro esi una no pequeña ga ran t í a , así como los resultados obtemi-
Hllilii i imW dos en loa exámenes; pero la mejor de todas e.s el no cobrar nuevos honorarios por las asignatunafí que perdáeirea 

los alumnos, ó no percibirios has ta después de aprobadas, oomo se consignia en Reglamento . 

BREVES Y ECONÓMICOS 
Oantro cl@ esta Sesclén publicaremos anuncios m)¡a extensién no sea superisr á 36 palabras. Su precio es 
@i de S eéníímos por palabra. En esta Seecióíi tenúrú eateida la goisa del Tl'abajo, que será gratuita para las 
demandas de irafeaje si ¡es anutisics no son de más ds 10 palabras, pagando cada dos palabras que excedan' 
d9' esís fíiíiner© 5 Géníimss, siempre qm las mismos isitarssados den' pérsoiMlmeníe la 'orden de publicidad en 

gsta Adminlstracién. 
VARIOS 

OP-OSJOIONES al Ayua-
fcamionto. Academia: Ko-
viciado, 10, y Acuerdo, 2 . 
25 pesetas mensuales. 

ALKIORRANAS cúranss 
con pomada cspecáal Ce
nsuro. Tubo con cáradaj 
2,25 p t a s . Abada, 4 . 

AYUNTAMIENTO. Nue
vas Seccionas, primero de 
Septiembre. Programas ó 
instrucciones gi-atis. Ins
t i t u t o .T'uríüi'co Adminis
t rat ivo. San Bernardo," 12. 

EL nEBATE.—Tres 'm-
tioños diarias.—Ofi'cslnas: 
S^arqués de Gub^s, 3» 

iOLSi lEi. mmm 
DEL 

Isiffs Oirefü Ciiiioe 
23 efe Agosto. 

Hay ofertas de trabajo 

paira buenos tal l istas. 

.10, Qiwúeté Rpd^igo, 10< 

PROFESORA piano, pri
mer premio. Leeciona* á 
domicilio. Glorietíft, Ato
cha, 8 modei-no. 

D^SEA uaa colocación de 
escribiente, en oficina 6 
cos.a análoga, Elisas Mar-
tón, domiciliado «n 'i?u. 
tor, 44. (A) 

EX SEBTTETARIO y 
maestro, sabiendo músáoa, 
ofrécese. Modestas prtíteo. 
siones. Tpódiak» Pérez. Es
tanislao Figuera»., 9, se . 
gundo izquierda, seganda 
puei-ta. (A)i 

JOVEN instruido, licenciít-
do^ África, solicita ouaL 
t[mer trabajo, Al^gAisola, 
19, portería. ^D) 

SEÑORITA de compañía 
ofrcoese buena casa. Sabe 
piano. Olivca:, 6. 

BACHILLER, m<aestro su
perior, desea colegio, ofL 
ciña, paa-tienÜM-. San An
drés, 1, segundo iaquier. 
da. Urgente . ' (D) 

J Í V Í Ñ ~ 1 5 año.^, buív 
na letra y sabiendo cfuen. 
t as , ofrécese para onfe-
nanisa ó cosa análoga. I n . 
nwjora.bÍ6s informes. Ra
zón : en esta Administria. 
cica. . . (A) 

MODISTA á domicilio, i , ! . 
berto Aguilera, 21, pise 
cuarto derecha. 

SOLEDAD G O N Z A L Ü " , 
sastra y costurera, ''' s s 
ofrece para t rabajar en sn 
oasa ó á domicilio. Jornal 
módico. Espino, 8. (A)|, 

PROPESOei acreditado ét 
dnses bachillerato, mate* 
mátioas, caligrafía, eto. 
Andrés Borrego, 15, nii, 
mero. ^ j | 

OFICIALA con práctica' 
hace y reforma toda oUse 
de s<»nbreroa de s^ora y 
niños. 

Palafox, 23, 
Stí reciben encargos en^ 

esta Adro.iniistración. (D). 

JsveitQd Manrist̂  
28 áa Agosto. 

Se necasitsín bordadoras 
á máquina. 
Carrera San úerótimí, 29 
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